




PALMIO 1101 1:L. HOTLL DO PARQl'E e HOTEL DE ITÁLIA : 

:io tr~., nomes mundialmente conhendos, que se recomendam aos tumtas 

Je bom gô~to, pelo~ requisitos de confôrto e a qualid,t<le mexce<lívcl <lo 

serv1~0. htcs hotéi~. aJmiràYelmente situados no ESTORIL, honram 

o centro Jc tummo intcrn,1cional que é a COSTA DO SOL. 



AS GRANDES ATHACÇÜF.S DO ESTORIL * PAI AGEM, CLL\lA, HOTÉIS E CA INO 
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.MOBLLli\RIO E. DECORA­
ÇÕES. FORN l~C:EDOR. DE 
,\I OBlLIÁ RI O PARA AS 
POUSADA DE ELVAS. 
S. BRAZ DE ALPORTEL 
E S. TIAGO DO CACÉi'\l 

L. RAFAEL BORDALO PINHEIRO, 7- 12 / TELEF. P. B. X. 2 3562 / LISBOA 



RESTAURi\.NT-BiR DANCING * 
c:"1"I 186 

O qu<>. mais scrluz 

na «BRILLANT>» 

6, Sf'm clúvida. o 

e x t r a o nl i 11<Í ri o 

visor, o 11ual dá 

i111 agr 11 t1 i ão 

c lara s 1• 11 Í l i1lai:, 

como cm 11cnhu111 11 

0 11l1·a n1á q 11 i n a. 

/ 
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O único local da 
linha de Cascais 

completamente 

abrigado do vento. 

F req üência 

distinta. Ser -

viç:o magnífico. 

VJUA.RET E O SEU QUARTETO DE SWJNG 

tZ foCografins 6 x 6 c1u. 



S E vái comprar objectos 
d e SERRALHARIA 

ARTISTlCA aqui o aconse­
lnamos que procure VICEN­
TE JOAQUIM ESTEVES, 
na Rua das Amoreiras, 88, 
en1 Lisboa, pois é quem apre­
senta dos melhores traba lhos 
que se fazem no género. Na 
sua oficina, modelarmcnte 
montada, executaram-se tra­
balhos que estiveram nas 
Exposições de Paris, de Nova 
York e do Mundo Português. 
E isto é a garantia e a me­
lhor razão para o prcferêr e 
dar-lhe as suas encomendas. 

F IDJ!US é um creme à 
base de aniendoas e 

mel, preparado especialmen­
te para dar à pele a sua má­
xima elasticidade, evitando 
as rugas, escamas, gretas e 
outros males que a atacam. 
Uma aplicação diária na 
face, nas mãos ou em todo 
o corpo com o CREME FJ­
DE:LIS dá à pele uma agra­
dável sensação de fresctua e 
um aveludado sem igua l. 
Como FIDJ!US é um creme 
absolutamente puro, pode ser 
aplicado nas peles mais deli­
cadas. 

R UEM pretenda fazer 
'l, CAMPISMO deve ape· 
trechar-se convenientemente 
e, pelo menos, com o i nd is­
pensável, porque, se o não 
fizer, scr-lhe-á então desagra­
dáve l a sua prática. A casa 
V!EffiA CAMPOS, na Rua 
da Prata, 215 e 217, em 
1.isboa, t<'m à venda tudo 
quanto há de ma is moderno e 
de que deve munir-se quem 
queira dedicar-se a um cam­
pismo são e higiénico. Todo 
o materia l ali à venda é o 
que o uso e a prática acon· 
sclham como melhor. 

~TAUMANN é sem dúvida 
1 ~ a máquina de costura 
que satisfaz completamente as 
senhoras majs exigentes. Se 
quere conhecer os modelos 
desta apreciada máquina, vi­
site a exposição do stand 
NAUMANN, na Rua Eugé· 
nio dos Santos, 169 a 173, 
em l.isboa, onde também 
pode tirar, grátis, o curso 
de coser, de cortar e de 
bordar. NAUMANN tem 
agentes em todo o país 
que atenderão, prontamen­
te, os pedidos que lhes di, 
rijam. 



E E. DE SOUSA & SIL-
• V A. LDA., na Rua do 

Oum, 1) 7-1 )?, em Lisbo;1, 
é sem dúvida uma das me­
lhores oficina, de GRAVA­
DOR. ~ conhecida a perfei­
~ão J.L enorme variedade de 
objec1os que hí se fabricam 
ou se vcndc:rn. São êles: cha­
pas esmal1.1das, carimbos em 
todos os géneros, selos em 
branco, et iquetas, alicates 
para sei.ir a chumbo, sinetes, 
anéi, com grnvuras, brazõcs, 
monogramas, datadores, nu­
meradores e artigos para 

t'Scritório e de ºº' idadt.:s. 

M ONDA W. LDA., na 
Ruu Nova do Almada, 

5 1, cm Lisboa, é um ESTA­
UlllliCIMENTO FI LATíl­
LICO recentc:mentc ioaugu­
r.1d11. Ali vê o fil.1telista em 
expu,ição e p.1r;1 venda enor­
me v,1 riedade Je sê los e um 
gr.1nde número de séócs n.t­
don.1is e e•ltJngeiras, :ilgu­
m.1~ ele raro beleu_ MON­
DAl.0, l.DA., merece uma 
vi>il.l, porque n forma como 
"' strics estão "xp<1stas, deixa 
que o público a5 aprecie e 
focultà umJ visfto rápida das 
emh~õc:s mais recentes. 

J 

J Á experimentou alg uma 
vez os produtos de be­

lt"'~a Rt1í11ha da H1i11gria, de 
/\IADAME CAMPOS? Os 
Cremes para de dia e para 
de noite, e o Pó de Arroz 
Rai11h.1 dt1 H1i11gri11, tão co­
nhecidos e afamados, foram 
e.crupulosamente estudados 
.1n1ts de serem lançJdos à 
vcnd.1. Assim, estes Cre111e1 
são cientificamente prep:tr:i· 
dos e .1 sua pureza é inexce­
dível; o P6 de Arroz (: fi no, 

@ 
M·CAMPOS 

aderente e invisí­
vel. Experimente 
os P r odu t os 

Tono o m:ittrial do cam­
pi;ta deve ser si mpl~s 

é pr.itico, para melhor faci· 
l1d.1dc de uso e maior utili ­
<l.1dc. O moclêlo de SACO 
D tl CAJvlPISTA <1ue se vi: 
na fotvgrnfia é apresentado 
JX'la cas.1 A. M. SILV A da 
Rua da Betesga, 67, em Lis­
boJ, e foi cons truído de for­
m.1 .L satisfaz<.-r aquelas con­
dições.-A gora, ji sabe qual 
o 'ª'º que deve compr~: 
qu.indo Sé Jispuzer a fnC"1 
C\tmpismo ou que deve pre­
ferir se quiser substituir o 
que tem_ 

T 0 11 ic11-· c/,c; ou ajJer;~ 
Íl

0

1Jos1 ofn 1oç·ci r ou Jcu da r 

ii a asa el a (Ja1 11·a 

- n 1 11 tt c11 11 b ; e 11 I e n 1 o = 

cl e rn o e e o 1t/~ r / (, v e /, 

co 11i 

cÍen le ele cÍ;sl;nç·Õo, de 
bo 111 dos/o e bo1n senso ,., 

AVENIDA D. CARLOS 1, NÚltlERO 2.­
TELEFO NE 64 
CASCAIS 



. .Fácil de prepor ar, do s.obor ogrodóvel, é · um exce­

lente reconstituinte altamente nutr.itivo e de notável 

digestibilidade O alimento ideol poro cole91ois, 

desportistas, 1ovens n1õ1s, enfraquecidos, débe ,,, 

convalescentes e pessoas idasas 

NESCAQ é um produto NEST 
A marco QU'! Inspiro conlionço 



EsTÃo A COMPOR-SE CAPAS ARTISTICAs DESTINADAS A ENCADERNAR o 
1.º VOLUME DE «PANORAMA», CONSTITUIDO PELOS SEIS PRIMEIROS NÚMEROS.­
QUEIRA FAZER, QUANTO ANTES, O SEU PEDIDO Á ADMINISTRAÇÃO DA NOSSA 
REVISTA, AFIM DE SE PODER CALCULAR A TIRAGEM. 

ENCONTRAM-SE Á VENDA, NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS, DUAS LINDAS ESTAM­
PAS COLORIDAS, DA EDIÇÃO ESPECIAL DO S. P. N., DE QUADROS DE ARTE: -
UM CRISTO DO SEC. XV (ESCOLA PORTUGUESA) E UMA NATUREZA MORTA DE 
JOSEFA D'OBIDOS. - PREÇO: DEZ ESCUDOS CADA. 
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KODi\K l"IMITED • 33, R. GARRETT • LISBOA 

SALÃO DE CHA 

•:."Pl .ENDIDO s•:Rvu;o 
IH: H •:STA l ' R A !'\: T E. 
QUARTOS. • ºRE!'l:Tt: AO 
OC•: ASO. VISTAS nt: 
AIAR, PRAIA E E."TORIS 
t ' l't.( ' l.\l.IU,\Ut.S U .\ ('.\S.\ 

1·,.1 ... ruair : um 
H1111 A11J(t1 ~lo E"(' a•ia·nui• , !l 

IH>TEL 

ÁGCA QP•:STt: t: t 'RIA 
E...\l TODOS OS APOSF.S­
TOS. AQl' t:cuu:sTo 
CF.:"\TRAI., t:TC. A .\lt:IU­
C AX JL\H, l. U ' 'l' - 1101' 
AND C OI. D Rl' !'\:11\'(; 
\V A T t: H 1 !'\: t: \' t: ll \' 
BED-ROOM. (" t: STIL\ 1. 
IIEATING. t:U :\ 'AUOH . 

t 'HUTAS, DOCES, VI­
NHOS, VlNllOS PI­
NOS, C'At' t, CHÁ, 
( '01\'St:RVAS E Mt:R-

Ct:ARIAS FIXAS 

Baaln 1 S11res Car,111, Ua. 
C'O.\llS.'iÔt!S t: CONSIGNA· 
(,' C)f.'\, C'O~IPKA E VENDA 
llt: l'KOPKIEDADt:S, 
l'OS STRl' (,' ÕES E PRO­
J t:C:Tos. Al. l'G l ' EIS 1n: 
l ' ASAS C OM E SE.\I M0-
811.1 A t: St:Gl'ROS Ul 
1·ouos os RAMO S. 

Parqur (Ala Esqurrda) 
Trlrfuae : 432 

Riln· iro da Costa 

COllTURIER. 

TAll.UmR. MODF.S. 

Pl.A(;t; . SPOR1' . 

'l'c- lt'ÍOnC' : 62J 

l'AK.Ql!t: 

PASTELARIA 

Aa·enida da RepoJ.lit'a 

t'ARRICO PARTICUl.AR 
m: BOI.OS. CHÁ E ( 'APt. 
Ct: Rvt:JAS E VINHOS 
t'INOS. GRANDE SOR­
TIDO I>E DROPS E CHO-

COLATES. 

TAHACOS NACIONAIS 
t: t:.l\TR.ANGEIROS 
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SOCONY-VACUUM OIL COMPANY, INC. 



RED ACÇÃO I! A llMI N I STRAÇÃ O 
K. Uf'j S. PFllllO IH ' A I C';\ NrA ttA, -ü. 1.•· Tf:L. tllJll · l. IS BOA 

P 11 D :1.1 :l~Iil 
~rlrióu es a d e [JJ ,./e e 

o 
,- 11l'IS11'1 O 

E IH(,'J\0 DO ~n:CRETA KIA DO DA PRO PAGA N DA N A C I ONAI. 

N lJ M I ~ l l O 1 o * A G Ô S TO , 1 9 4 2 * V O L U M E 2 º 

lnfroduçiío 

ROGtRIO MENDES lmagenli do Pôrjo df> Ll'boa 

Colchas d e nohatlo. d e ('u<ilclo Branco 

JO SÉ AUGUSTO Roje iro incompleto do fo<ihl do Sol 

.lla-.lrrlbn- ~º'º filme uaclon n l 

Uma casa de- cnm1'º modelar 

PODJ!IGO Df MfllO Bichos. Arvort.>s e Sol - jnrdlm Zool(1gieo 

Termas e prnloli 

j anelas e l'nrandn<i 11orh1Jl11eso<1 

R. s. F. N. A. T. - folú n l1n d e ffrlns 

BFRNARDO MARGUES Alé m d as praias e cshinelm1 l t'rmnls ••• 

As nossus pralns siio Hidas d lfercn•t' s 

lh:posiçiío de ltlomm nfo n o S. P. N. 

Campnnh n do Uom (;ô!ll fo 

CARLOS QUEIROZ A. faina dn 11csc-·n- l~s 11t•C'l1ít·ulo Sllf.Cl'Odo 

MARIA FRANCO Monção 

AUGUSTO CUNHA Valores hu•í s l lcos - ~lndclrn e Aç1·u ·cs 

RAMALHO ORTIGÃO Ba nhos de fuldn'i e Aguai; minerais 

CONSIGLIERI SÁ PEREIRA Praias do Ale n jelo e do Al~urvc 

CAPA: ORAVURA POPULAR 00 ALENTEJO. - DESENHOS DE: MARIA FRANCO, TOMAS DE MELLO !TOM•, BER· 
NARDO MARQUES E EMlUO PlMENTEL. - rLUSTRAÇAO ú!ORS • TEXTEi DF t''HANCISCO SMml - POTOORA· 
PIAS D At'RO CLUB DE Le!RIA ALVAO, ALVARO PAIS RAMOS, ARTUR SANTOS, O&LEZA, CA.9UCRO VINAGRE, E. 
POfl'ftlOAL, ENO HIOINO QUEIROZ, RORÃClO NOVAES, J BENOLlEL, JOAO MAR1º1Nll, MANFRF.00, MAalO C. 

CARD0:-0. MAR O SOVAES, O'M'O AUER, RASTEIRO, RAl'.tL REIS, $AJ..AZAR DINIZ, !\OARES, TOM E VESSIER 

Condições <le a•si n al u rn 1 Con tinente e llhu adjacentes, G n ú meros l0$00, 12 n Úmt' r os 60$00 - Co lónias Portuguesas, 

6 n (uu ero• 35$00, 12 n úmer os 70$00 - Estrangeiro, G oíune r n11 ~0$00, 12 ni1meros t 00$00 

PR EÇO: 5$00 
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consagra o presente número às Praias e Termas 

do país. Não se trata, como é evidente, de um número 
especial, onde o assunto poderia - pela sua enorme va­

r:z"edade de aspectos - ser tratado com amplíssimo de­

s e n v o l -
v.i me n to . mbora as circunstâncias nos forcem, 

em parte, a esta economia, consideramos preferível não 

sistemati'{ar em excesso os temas que focamos, repartin­

do-os, antes, por números sucessivos, nas épocas apro­

pria­
d as. orque salientámos, no ano passado, os cara­

cteres e virtudes d'algumas praias mais freqüentadas do 

nosso litoral, damos, agora, maior relêvo às estâncias ter­

mais. Não devem julgar-se esquecidas as que ficam de 

fora, mas sómente reserva­

das para futuros números. _ .brimos, quanto às 

praias, uma excepçáo, publicand(I uma reportagem sôbre 

a Costa do Sol. 6 Sera necessdrio explicar porque' ? D1·­
gamos, por exemplo, que a Costa do Sol é uma das \ Onas 

vitais do nosso turismo e ... o mais que ~ 
se poderá ler na referida reportagem. ""4utra das ra­

\Ões é a sua natural acessibilidade à objectiva dos nossos 

fotógrafos. Há todo um arquivo fotográfico a fazer e tam-

bém a renoJJar, permanentemente. As próprias pJ.isagens, . 

com o rodar dos anos, 
mudam de fisionomia. e algum orgulho nos sen~i­

mo~ com o direito de exibir, é (nêste capítulo, pelo menos) 

o de supormos que os nossos leitores habituais já reco ­

nheceram que preferimos, através de tudo, a qualidade 

à quantidade. Além disso - P A N O R A M A continua · 



IMAGENS DO PORTO DE LISBOA 

D EZ horas da manhã. Uma destas ma­
nhãs indesçritíveis de Lisboa, de luz intensa, 
reverberante. Junto ao pontão do Cais do Se>­
dré, uma vedeta rápida... - O leitor nunca 
andou numa vedeta 1'11pida, pois não? E uma 
delícia! Junto dela, esperava-nos o Eng. Sal­
vador de Sá Nogueira, Administrador Geral 
do Pôrto de Lisboa. 

- «Vamos a ver se a luz se presta para a 
fotografia. A atmosfera está um pouco nubla· 
da, sôbre o rio, mas talvez limpe.» 

O Tejo . .. que maravilha! Já dentro do 
gasolina, desabafámos : - :E triste que Lisboa 
tenha voltado as costas ao Tejo! 

- «0 asserto peca por excesso», observou, 
com breve sorriso, o Eng. Sá Nogueira. E ·pros­
seguiu: - «Grandes porções das suas margens 
podiam e deviam, na verdade, estar embele­
zadas e ser acessíveis aos pobres mortais, o que 
não acontece. Mas, não queiramos ilnicamente 
para gáudio das gentes aquelas porções de mar­
gem que são as melhores para nelas se cons-



truirem o pôrto comercial e o de pesca, e instalarem-se as acttvi­
dades que só nelas podem existir e que interessam, fundamental­
mente, à vida da nação». 

Em face de tão ponderável arrazoado, resolvemos refrear o 
nosso lirismo. Mas o Teio esla\'a uma maravilha, lá isso est.ava. 

Agua límpida, pllcidamente ondulada, de um azul muito 
claro .. O leitor devia expersmentar Midar numa iedeJa rápida. 

A· margem começou a desonrol.u-se, como um belo filme 

colorido. Barcos e barc<b atracados aos cais; navios de carga, 

de tõdas as nacionalidad~ possíveis, nestes tempos impossí­
veis ... Alguns estavam ram11/ lados. Impressiona, ver um navio 

assim pintalgado, como por mãos 1nh.íbeb, de criança! Outros, 
muito negros, remendados à pressa, com a tinta dos cascos com­

pletamente raspada e com manchas de ferrugem - faziam dó. 
iE aquela bandeira. esfarrapada? A bordo, por certo, não havia 

outra ... 

- Vamos a caminho da ~·" Secção, onde se tem feito obras 
muito importantes, anunciou-nos o Sr. Administrador Geral. 

- Este, é o Cais da Alfândega ... Agora, o Entreposto Colonial. 
Barcos e mais barcos, despejando ou recebendo mercadorias. 

Alguns, abordados pelas fragatas, sugeriam gigantescos suínos 
deitados, amamentado os filhos .. . Os fragateiros reconheciam 

a reJda da Admini\traç:io e cumprimentavam, respeitosos. De 

alguns navios estrangeiros acenavam-nos, com gestos vivos. 
Sorriam.. . (Enquanto o homem puder sorrir, é porque nem 

tudo está perdido) . Passámos o enclave de Santa Apolónia e, a 
seguir, o seu entreposto. O céu estava mais límpido e a água 
mais azul. 

Entrementes gr~as à boa vontade e gentileza do Eng. Sá 
Nogueira fomos aprendendo muitas coisas : 

- «0 pôrto de Lisboa, pgràficamente, é constituído por 
to:lo o estuãrio do Teio. O põrto comercial - a parte sob a 

jurisdição da Administração Geral do Pôrto de Lisboa -
abrange : a) o~ cais, docas, :icostadouros, terrapleoos e tôdas' as 

obras de abrigo ou rprotecção existentes ou que venham a cons­
truir-se entre os dois limites a seguir fixados; b) todo o trato 

do estuário limitado, a jusante, pelo enfiamento das tôrres de 
S. Julião e Bugio e, a montante, pela linha definida pela foz da 

Ribeira dos Olivais e pela testa de ponte de Alcochete, e as par­
tes das respectivas margens, nos limites de largura fixados por 

lei, correspondentes às obras definidas acima, e às zonas neces­
sárias à sua execução e conservação; e) todos os terrenos adja­

centes às faixas definidas, adquiridas ou conquistadas ao Tejo 
pela .Administração». 

«A exploração comercial do pôrto faz-se segundo dois re-
gimes: o de cais livre e o de entreposto. Nos cais livres, a 



atracou à grande estacada de cimento armado, há poucos anos construída. 
Vm quilómetro mais longe, a montante, o Cabo Ruivo. Lá estava, pesa· 
damente amarado, como ferido de mortal cansaço, um imenso «Clippeo>. 

Entrámos em terra, para apreciar as gradiosas obras realizadas. 
Foi então que compreendemos o significado da expressão «faixas con· 
quistadas ao Tejo». S que o vasto e liso terreno por onde marchávamos 
agora, e que se diria batido e consoüdado desde remotos tempos, não 
existia, há poucos anos: - «A água do rio chegava até Já adiante, onde 
se vêm aquelas casas .. .>>. 

intervenção da alfândega é imediata. Nos entrepostos, essa inte1 · 
venção s6 se verifica à saída da mercadoria. O segundo regime 
é altamente vantajoso para o comércio, como atenuante às difi· 
culdades aduaneiras - aliás necessárias. As mercadorias são 
quási tôdas, hoje, obrigadas a entrar nos entrepostos». 

O rastro de espuma aberto pelo gasolina era uma fita inter· 
minável, perdida de vista. Tínhamos passado Santa Apolónia, o 
Beato, o Pôço do Bispo e estávamos já na Matinha. A veàeta 

4 
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«E se: \Olt.Í\\<:mo .. .t pé! São apenas ~inco yuíló­
mctros .». O Sr Administrador Geral é um pede.tria­
nista infaUJt.h cl Anda. anda, J.nda.. E sempre cm 
passo gsmn.htico, h1pt-r· Jttmn.istico Olhhamo~ para 
êle, num mi\tO de: <:)p.tnto e de m'eja., quando o '·ia­
mos, de repcnt<: Já aí .l.)tado de nós algumas dezenas 
de mttros. Era prc"''º correr, para akançi-lo. 

Ma\ 'a leu a peru A manhã., rad105a não aquecera 
dema<1.1do, e 'imo, coi'·" ~tupend.b. inoh;dáv<:is 
Que obr.i m.i~níÍila. em t:io hrevb a.nos concluí~a ! 
Fica ali um t·normt e prett<hO ra.t) acostd."el, que dc:s­
conge..tionar.i (lo,1to que se normatize o tráfego marí­
timo 1nternauon.ll) º' outro' o de Alc.àntara, o da 
Rocha de: Conde de óbido), o de Santos, o da Alfân­
dega, o do Entrepo~to Coloni.il - já exíguas para o 
crescente movimento do majestoso Pôrt.:> de Lisboa. 

Novas ima~en,, agora. E estas, ao ritmo saüdável 
do nosso passo µimná~tico, mai., demoradamente apre­
ciadas: Os imen~os armazéns, sólidamente construí­
dos em ferro e cimento armado (vai longe o tempo dos 
sórdidos barracões provi~órios !) totalmC'lte repletos de 
tôda a <:~pl'C1e dc mercildori:1s ... A azáfama febril dos 
ca.is, com a sinfonia embnJgantc dos guindastes, das 
cábreas, do\ tran~portadore<. e dos monta-<argis.. Os 

grande<, e <ereno\ ºª' 10~ aconcheg.ido) nas docas ... O 
trabalho ms.1110, 'iolento e e:.t repitoc;o na'> carreiras de 
construção e n.i~ intermináveis oficinas ... 

Afin3l, tinham~ andado oito quilómetros. E 
quanto no~ ficara, ainda, por ap1eciar ! A No"a Gare 
Marítima, por exemplo, cujo belo edifício está já a 
receber 0) último\ retoque~ ... 

M.l~ "olt.ircmo~ em brC\C n."io {: verdade? 

ROGl!RIO M!' . .:--DES. 

Fotoe d• llorAclo Nov11ee 

,. 



COLCHAS DE NOIVADO 

DE 

CASTELO 

Ü público da capital pôde apreciar , bf poucos 

meses, no estúdio do S. P. N., algumas verdadeiras 

obras primas da nossa arte-industrial doméstica: -

as colchas de noivado, que a tradição feminina de 

Castelo Branco soube conservar, carinhosamente. 

Obras primas de composição, de desenho, de fanta­

sia, de delicadeza e de côr. 

Vem de muito longe, no espaço e no tempo, 

a graça ornamental destas colchas, em que o linho 

e a sêda, as flores e os pássaros, os cavalos e as 

árvores, as sereias e as quimeras e, até, os ani­

mais selvagens e o seres humanos nelas desenha­

dos e· coloridos, começam por dar aos noivos o 

ri1aís evidente e enternecedor exemplo de harmonia. 

6 

BRANCO 

Harmonia quási musical, pode dizer-se: no ca ­

pricho da tecitura, na fantasia dos assuntos, no ritmo 

dos ornatos, no desenvolvimento dos tons. 

Pensa-se nas mãos que produziram estas maravi­

lhas e gostaríamos de tê-las beijado, com enlêvo, 

com respeito, com gratidão. 

Senhoras e meninas dessas terras provinciais, dês­

ses pequenos burgos de tão poético~ e graciosos no­

mes (Orvalho, Tortosendo, Silvares, Teixoso, So­

breira Formosa, Tinalhas, Estreito, S. Vicente da 

Beira, Dominguizo, Proença-a-Nova e Proença­

-a-Velha ... ) senhoras e meninas de antanho e de 

hoje, a quem ficámos a dever estas obras primas : 

- em nome de todos os portugueses, obrigados ! 



·, btlos tsph1mes ,/a1 J I 11111 do1 ma1 . 
P1,•rne11or11 t " l . b d das na Beira-Barxa. 

1 6m1ra1 º' ª rolrhas (Jo '" .... 
10 

N ;,\aet1 
b'olo. de ...,.. 



COSTA DO SOL é o mais cosmopolita 
dos nossos centros. de turismo. Reüne, 
para isso, tôdas as condições - incluindo 
a sua proximidade da capital - e mais 
esta : a extraordinária e incomparável di­
vérsidade dos seus motivos de atracçéio. 

Foto. de Ror1clo Novou. 
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1-'oto n oructu Novtu!• 

Augusto 

l ' M areal extenso onde vêm morrer as vagas q11c eram vereie:-;. Um vc1de 
1 ransparente, mais claro do que as copas verdes das árvores que des­
cem até ao areal. Dominando tudo. a massa sombria, dum cinzento­

-acastanhado, da Serra de Sintra, vista dêste lado. sem a decoração 
Hcoquetten da Pena e das ameias negras do Castelo dos louros . 

E na sua canção molhada de sempre, o ~ande Mar Oceano. O Guincho 
vale, no extremo ocidental da Europa, como uma bela. ensoalhada e clara 
1•raia. 

Ao longo da costa rude. salpicada pelas ondas que ee desfazem em 
espuma branca e salgada, segue a estrada cheia das vozes dos pinheiros 
mansos. dos murmúrios da terra sequiosa em luta contra a areia. 

Depois, o vulto esguio dum farol e uma pa'isagem de bilhete postal. 
atracção turística de êxito certo: a Bôca do Inferno. ~las l>ào mais os dias 
calmos em que a massa das águas é mansa e lisa. do que aqueles de tempes­
tade. em que o mar ruge enclausurado na rocha viva onde se incrustam ostras. 

A estrada segue. De janelas abertas sôbre o Oceano. erguem se palacel es 



e vivendas escondidas por entre pinhais. 
O Palácio do Conde de Castro Guimarãis 
guarda a sugestão duma estampa român­
tica : a bÔrre alta que emerge dum braço de 
mar, os cláustros que dão sôbre os jardins, 
as janelas gradeadas a proteger, ciosamente , 
as maravilhas dos interiores ----'- peças de 
museu acessíveis à curiosidade admirativa 
dos turistas. 

A tranqüilidade dos seus jardins - os 
canteiros floridos, paredes meias com as 
árvores do Parque Municipal onde, num 
exotismo que se casa bem com a opulência 
das palmeiras , há avestr-uzes, pavões reais. 
Fa'isões e, numa grande jaula, um macaquito 
de meio palmo que brinca com crianças e 
devora amendoins, glutonamente... Cisnes 
navegam, solenes e brancos, num lago em 
cujas margens saltita, num pé só, uma cego­
nha estúpida e triste. 

Lá fora, na grande avenida que acom­
panha os paredões escuros da Cidadela. há 
sol. Na baia, barcos e gaivotas que trazem 
nas asas o ar salgado do mar. Em frente, 
manchas verdes de pinhais e pinceladas ver­
melhas de telhados, nesgas coloridas de vi­
vendas, espreitando. 

Sabe bem parar aqui, nesta avenida de­
bruçada sôbre a baía. Tornemos chá na 
Casa da Laura, onde nos aguarda um in~e­
rior cuidado e claro, arranjo ornamental 
ccsig.nén S. P. N.: - uma chaminé acolhe­
dora a desafiar-nos para o inverno, candiei­
ros de ferro forjado, flores frágeis e, na pa­
rede, uma graciosa pintura de Manuel 
Lapa. 

Lá fora, passam barquitos que vão para 
a pesca, donde voltarão carregados de prata 
viva, sardinha saborosa que vai ser ven­
dida, aos gritos, junto ao barracão de zinco 
do mercado. 

Curiosa, a vida de Cascais, como terra 
de pescadores - gente que passa, ao do­
mingo, bem enfarpelada nas suas blusas de 
xadres, a caminho da Igreja de Nossa Se­
nhora dos Navegantes, que protege todos 
quantos andam lá longe, sôbre as ondas do 
mar. 

A estrada volta as costas ao azul das 
águas, passa por entre o casario claro, por 
vezes pretencioso, da vila, para logo regres­
sar para junto do Ocea.no. E sobe-se até ao 
Monte Estoril. Mais palacetes e vivendas. 
Menos pinhais e mais jardins. 

E num jardim público, com bancos de 
namôro e repuxos que se cruzam sôbre um 
lago onde correm, dominados por idéias fi-

B(l/'COJ de pesc(I e de recreio 11/l b<1ía de e .iscais. - Um 
c<1111po de té11is 1ltl /Jrai a de Sa11lo A maro. - Alegl'e vi­
ve11d<1 11111n b"irro 110110 do Estoril. - Fotos H. Novaes 



A Cascais... uma vez e muitas 

mais! - Ao Estoril. .. não é pre­

ti!>O rimar: basta lá ir uma vez. para 

se Íll•tr prt-so para sempre dos seus 

1m'.1mcros .ttract1\'0S. 

Potes Borãcio !'lovaes 



A praitt do EJ1oril, vista d o T m11ariz . - Agradável 
rt!rt11110 d a «Casa dtt La11nm, em Casrais. - Na Cos1t1 
do Sol /m t1ica-se o desporto do tiro. - Fotos H. Nov:ies 

xas, peixinhos encarnados, a·ves gentis can­
tam, no seu aviário ou, tontinhas, esvoaçam 
de ramo em ramo. Lá estão os «papos ce­
lestes)) de colete azul roubado ao do céu ; 
os «Dom F afes» empertigados e encarniça­
dos; as saltitantes «viúvas)) de escura cauda 
longa ; os piriquitos, uns de casaca amarela, 
outros de azul, sempre aos beijos, bico no 
bico, numa permuta amorosa de cânhamo 
e de alpista. 

Perto do posto climatológico - a tem­
peratura do Monte Estoril é a mais suave 
do Continente : fresca no verão, quente no 
inverno - um jardim com piteiras e cactos, 
tudo horrivelmente belo, como urge num 
jardim mexicano, de que iêste é cópia e mi­
niatura. 

E a estrada, por entre velhos eucalíptos, 
que a enchem de sombras, a lcança o Sstoril. 

A praia ... 
De cima, da esplanada de cimento, só 

se V>êem toldos, barracas e chapéus de sol 
de lona li!:-trada. Areia macia e gente 
moça estirada ao sol. Crianças brincam à 
beira da água com baldes, pás, bolas de 
gomos berrantes. Muitas tomam banho, es­
perneiam e gritam nos braços dos banheiros 
queimados de sol e de maresia. 

Quem alarga a vista para longe encon­
tra, à esquerda, perdida entre a bruma que 
o sol de Agôsto ao meio dia faz levantar, a 
massa alongada e extensa que termina no 
mar com o Cabo Espichei. À direita, num 
plano mais próximo, quási ao alcance da 
mão, Cascais com o seu casario dominado 
pelas t>Ôrres sineiras duma igreja, a cidadela 
e a avenida que se perde numa mancha 
verde e indecisa. 

Ao olhar em frente, depara-se com um 
veleiro de tJ'lês mastros que faz rumo ao 
norte, a todo o pano das suas velas brancas. 
E o espectáculo vale por uma gravura in­
glesa ou o rótulo duma caixa de tabaco V ir­
gínia, para cachimbo ... 

Mas o Estoril, que começou por ser praia 
de areia fina dominada por uma fortaleza 
- e quando está no T amariz já pensou que 
ali mesmo se montaram, em meados do sé­
culo XVII, as bombardas da defesa da barra 
do Tejo? - é hoje, também, estância ter­
mal, centro de diversões. 

No estabelecimento termal - amplo. 
moderno, bem servido de material e pessoal 
- trata-se o reumatismo, o artritismo, a 
gôta, a ciática e o linfantismo. E é possível 

(Co111i1111t1 11t1 /HÍg. li) 



ALA-ARRIBA* NOVO FILME NACIONAL 

JÁ aqui afirmámos que foi Leitão de 

de Barros o descobridor da no­

tável fotogenia do nosso povo. Vem a 

propósito repetí-lo, registando estas 

imagens do seu novo filme, que em 

breve e estreará: - Ala-Arriba. 

Fiel à sua feliz descoberta, Leitão 

<lc Barros entregou à realização desta 

película o melhor do seu talento, do 

seu amor pelos temas nacionais e da 

sua experiência técnica. 

l l 



E X'.IST.E uma tradição portu­

guesa da arte de trabalhar o 

ferro . Uma tradição secular, que 

nfo del'emos interromper. Se 

niio rnreremos de :irlífires e 
oper:irios capazes de dar-lhe ron­

linu'idadc, também n:io faltam 

modelos antigos, int<:rcssanlc' e 
de ,!;rande valor ornamental: 

Candelabros, castiçais, tôda a 

variedade de peças incluídas na 

designação genérica de «ferra­

gens» que tanto valorizam 

os mól'eis cm que se <tplicam 

e portas. Nesta casa de campo, 

o artista decorador não csgue­

ceu a existência da referida tra­

d ição. E o resultado v<'.:-sc. 

UMA CASA DE CAMPO ~MODELAR 
··-· .. 

QUANDO o espaço é acanhado, todos os móveis parecem grandes demais. Nestas circunstâncias, compete 
aos decoradores e artífices da especialidade pôrem à prova a sua imaginação. - Foi o caso da cozinha 
da casa da Quinta de Fóios. Mas Tom resolveu o problema, desenhando êste decorativo e prático 

armário, gue serve de guarda-loiça (onde as peças da indústria regional se encontram coroo peixes na água) 
e, ao mesmo tempo, de mesa para os criados. 



.''(;9). 
l~ 

·~~· 1 

N ÊSSE tempo, de que 
não estamos muito fon. 
ge, era assim : - Quem 
mandasse construir, com­
prasse ou alugasse ao 
ano um casardo para ve 
ranear. ia aos sótllos ou 
às arrecadações da casa 
~ cidade e acordava 
todos os trastes velhos. 
desinnanados, partidos e 
fora de moda que lá se 
foram empilhando. 

Tôda essa cangalhada 
servia às mil mara11i111as 
para rechear as depen 
dências onde as pessoas 
se dispunham a gozar, ou 
seja: a sofrer os meses 
mais aprazíveis do ano: 
- Camas de ferro torcido 
e enferrujado ... Lavató 
rios partidos .. . Mesas 
desconjuntadas . . . Ca 
deiras de palhinlw rõ 
ta . . . Gordos baiís pela­
dos ... Sofás com as tri 
pas de fora . . . Armários 
do tempo da outra se 
11/tora . . . Prateleiras pc 
riclitantes ... Cortinas e 
tapetes ruídos pela Ira · 
ça ... 

-e. às vezes. como 
supremo horror. algumas 
peças prehistóricas •. de 
meados de 1900 ! 





O s rhcilfs e outros casarões ines­
téticos que durante largos ano~ 
se foram construíndo por essas 

praias e campos do país - já não se 
usam. Isto é: usam-se, com desgôsto, 
enquanto durarem... Agora, quem 

maneia constru ir uma casa para pas­
sar o verão, já tem outros modelos 

mais d ignos para se inspira r. 
A arguitectura moderna possui, en­

tre outras, estas nobres virtudes, muito 
à feição da nossa paisagem : simplici­
dade e alegria. 

Quanto aos interiores, a fó rmul a é 
esta: bom gôsto e con fôrto. O con­

fôrto e o bom gôsto não forçam a opu­
lência. As madeiras podem ser el e ár­
vores modestas - até de pinho - e 
os móveis resultarem mais belos e 

cómodos do que êsses gue por aí se 
vendem, construídos em mogno ma­
ciço ou em custosos e débeis contra­
·placados. 

O gue importa, é que o ambiente 
esteja harmónico com a. a rquitectu ra 
e a pa.isagem. Para isso, os estilos t ra­

dicionais do país e os próprios mate­
riais das regiões são os mais aconse­
lháveis, tanto para o d esenho e cons­

trução do mobiliá rio, como para os 
objectos de uso e de ornamentação. 
E o que provam, admiràvelmente, o~ 
interiores aqui reprod uzidos, da casa 
da Q uinta de Fóios, em Azeitão -

propriedade particular recentemente 
decorada por Tomaz ele Melo (Tom). 

Fotos de Mário Novnes 



QUANDO LISBOA DIZ: 
"0 JARDIM'·-REFERE-SE 
AO JARDIM ZOOLÓGICO 



U
M gro11-c1JrOt11lo, pare:nte de pavões e garças pelo físico e pelos tombos genealógicos dos metôdic:.os natura.lisLJs, sa.lt<1ricava pro­

vocações de pernalta travês.;o a que os vizinhos pelicanos - de tão altruísta tradição. mas pesados de burguesismo -

reagiam com o espanto a abrir-lhes os bicos inverosímeis, caricaturais, naqueles sacos como l"·1ra caçarem borboletas ou 

pe~carem marisco~ ... Avestruzes - inveja de dispépticos ... - eram apenas pescoços depenados. imensos, emergindo da 

vala que lhes limita o cercado. Ou cirandavam, lembrados de desertos, vestidos de pr<:-to e mostrando coxas côr de coral, sugerindo 

cómicas «can-canistas» de 1900, mais do que a Dttnfa das Horar na versão plástica de Disner. 

Perto, a muda girafa olhava a luz, sem a perceber. .. E flamingos-rosa ornament.H.1m, pretio~amente, essas rehas que ma.i3 

n:io são do que pretexto 'erde às delicadas florações vivas. 

O sol cristaliniz.1,a tudo. A nitidez do Pintor primaveril, agradt'Ciam-na, decerto, .\S plum.1gcns de aguarela, as esmernldali 

herbkeas, os botões do «Grande Roseiral de Lisboa>>, as listras das zebras, o requinte miüdinho do pato-mandarim (que os patos 

migares e os gansos não entendem, à semelhança dos ocidentais em frente da China ht-rmética), os leopardos na jaula-palácio, 

~raves e narrisos sem contradição - e as alamedas, o portão, os buxos tosquiados, a fachada rememorante do «reino-de-Farrobo» 

- as l,,m111jeirt1.r, hoje «regressadas à sua ,mtiga unidade e ao seu esplendor trndkional», t0nforme pode ler-se no mám1ore 

.1gradccido .to Sr. Dr. Franrisrn Vicir:t M..1ch:tdo, Ministro das Colônias, LlllC: c.:m 19 ICI tornou po~sív<:I tão justo hem. 

Tu.do <111.tnlo é poli< romo, 1.Lvado de ton~. perfeito de academi;1 ou pilorc~w, .1111.l .1 «lurid.1dc e lhe rende gr.1~-ill>. No f.ir­

di111 Zool<lgiro e no Mundo inteiro! Mas c1uando cava sulcos de c:irkaiur.1 dorida c p.1dtu· d(: b.ttidc:z ; <1u.111do :.ahc l!UC é repul­

sivo ou :1té .1penas insignifiranlc:, opado de: misfria, melancólico ou sujo, prdt-rc névoa~ p.ml.1s <.: dilúculos. Os abutres necró­

filos (tJmhém as áJ::ui.is,, nobres mas feia$, na mesma gaiola dat1uc:les), os dromedários, .1 ~urr:m:m bossas hirsutas do sineiro 

de «Nôlre-D:1mc», o ch.1c,d, os lôbos, os próprios leões, piscavam mirndas de vergonha e desamor ao Sol. Os ur.;os, gordos 

fardos de pêlo, hm1hiam água no cimento, a <refrescar-se, mal resignados de n;io avezarcm nc:vc. 
Só a girafa ~e conservava indiferente, por estúpida e entupida. E o hiporót.11no, por conformbmo, .tlém de por outr.t rnúo 

,iindJ: lograr piscina, corno as «flappers» de Los Angeles (mais parecid.is, por sin,11, cm esbdte-.ca e, algumas, em incompr~nsão, 
com a outra apática). 

* * * 
Toda\ ia. n.1 .1.leluia eufórica d31' catatuas e flores, como na resmunguice dos suídeo) ou na hipocondria do5 marabus peni­

tentes, o que lateja sempre é a \'ida, Vida, VIDA! Ursos, na sua Cova pedregosa: l<:õe5 do Solar: ;mtílopes, sonhando com o pro­

jectado Monte (antevisionado pelo arquitecto Raúl Lino, a quem tôdas as cicada, realizações se devem, em quadro existente no 

chalé-Secretaria) não figuram fenómenos de feira. i: bizarro sondar-lhes a difercnç.1 entre o .1r natural e o resignado entorpeci­

mento dos bichos apresentados em «ménageries» vagabundas. 

E que, perto, brincam crianças, no J•1rdi111 dos Peq11eninos; patin,un adolescentes lépido~, no «rink»; há merendas elegan­

tes e recintos de dança; desabrocham rosas no Grande Roseiral. ~ que o miln,gre do Parque de Adímaçiio, para produzir-se, 



qudmou dt,intcrcss.1d.h Jhncl!.tçõc, (qu.ilquer ,.j,·ente é ml­

no, in,.:r.tto que o tomum do' homen!>--.) e. além da alcando­
rada ~l<:mória cn.i.:1d.i pelo lhrlo de Quinteb ao «~luito Alto 

e Muno Pockro,o Stnho. () Jolo VI»_ o hronze e a pedra con 

SilJ.!r.lffi, 'cm <:,lndfou,I,, porquc .l watidlo franca pode \tr 

'óhria, nome' de dc:d1c.1do, Ami,go'> do, animais, indusi'e d.1-

queJc., que n:io 1'0dcm con,ider.tMe, ~em algum esfôrço de 

ab.,1r.1rç:io, «.1ni111.1 i \· llO'>\Os-.1miJ.!O'>» ... 

Adri.ino ( odho, «hcncm~rito e dir<:c:tor»; António Lourci-

10, morto ªº' s<:lcnl.L .111os, npó~ um período na mor-parle 
vot.Ldo :l mis~~o ind<.".,dcnhávcl pelo «Povei:ello», de Assis; 
M.urncl Emídio d,1 Si lva, administrador desde 191 L a l936, 

continthtdo, no (on,<.l ho de Admini.,tração actual, por seu fi ­

lho. o Proftssor Fern.indo Emídio da Sih .1. Dezenas! 

Ler º' rd.1túrio., .: o, p.m't nef dos últimos anos n:io se 
p.m.1.e, dL nrnhum modo. lOlll l.trd.1 .Hda e árdua: o~ núme­

ros hon' exprimem asclll<io e rnnfort.1 a certeza de haver c:orn­

prc.rn,h ·" .1t1tudc:-. rnmo .1 d.1 enhor.i .imericana 1 quem os 

1oma" dt. M.1 \O 't rdt.rirJm p.trJ contar a linda história de um 

h.mro ·QI '" <:nt:io in.1u,.:ur.1do. Apen.i., o eguince - e ,int.im 
1.cmo ~ 1'r.mdt o m: hei o mor.ti d.1 curtinha narração: Em 19 10 

d1q.:ou ·" l ·1 ' '' I' 11 1 ema ,,111,1 anonima. O anonimato, dc::.:..t 
'v. lr a nohrtz.t d.1 nuior; .1, l111has perlavam-se de entc:rne 

llmlnto l, .1p<:n'º· lr.w.1m pondero-o donati\'O, t-ão ine:,timá 
'el, <1u:1si. como d.\\. Cor.1ç:io de mulher, sensh-el à beleza d.1 

p.1í·~·•l4C:m, cont.1v.1 m.ir.n ilha, e \C:duçõe, daquele recinto. Dcs 

cu! P·" :1-sc do t)UC rcpul,l\ .1 ousio: lJUerer recompensar encanto._. 
E ~Ôm<:nlc dc.wc:nd.1' .t :t ,u,1 n,1c; ionalid.1de. O nome para 
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ttué ! ' O lOnto é C:·,lt.. Rc.:prl·,t.:nl.1ri.1 dc.:.s.K.1to comcnt.í-lo. O lpí 

lo.i;o, hem digno dC:IL : .1J.:Or.1, em recanto dos mais fascin.mtc , 

rele' ,l o lr.1<,.1<lo de um.1 h.inqu<:t.t, desenhada e construída pelo 

Jr<1u1t<."llO R.1úl Lino, cm hor.i ele:' Jda de arte_ 

* * * 
Li,hoJ, a l.i,bo.1 do, domingo, de 'º' - que j.í nâo (On\­

tam .1ptna' d<. í.tt.1i, ,.1!.1<l.h f.tdi,ta\ oos retiro.r_ oem rixa, de 

chillfp11/J,, e 'inho, 1 i<.ho.t quere às Lmmjeir.11, como a Boa 
c:nhor.1 Rem1111'< l-m j3, (por que nlo ( !) dos rimanceiros, lro­

' ,tndo mcn11u' .. cn1.1d.h <d somhrJ de um laranjal» ... 
E t.inlo lhe quc:rc, <JUC, <Ju.mdo diz simplesmente: - «fa­

li' e no J.11cl111m ou «'ou .10 J.mli111». não deseja significar scn:io 
<JUC cslC\C 11 visitar ou visit.mí o «Jardim Zoológico e de Acli ­

ma\âo». 
Ao~ p.11·t111<.·s, mino aos íntimos, não é mister nem é: u'o 

drnnur nome<.' .ipelido ... Qu;111do há estima, chega o primeiro 

ROORIGO OF. MEi.LO. 

~·v1os lc Artur tl1ntue 



0 P,i/au /l otu/ V o C.1111/10 de «f\()/f» 
"" Vid.tp.fl. Pow' Al"ão e Ouo Auer 

EM.O:>;TRA·Sl na mlrgem CS· 

querda do rio A \·ebmb, 
afluente do T.imeg:i, na Yertente 
oe:.te do Vale de Sabro~o r.o 
distrito de Vi la Real - a 600 
metros acima do nível do mar. 

Clima dclicíoso, sem umidJdc 
ele\ .ida e 'cm nevex:iros. Ar 
puro e c:stimul.inte para os de­
primidos e anémicos, calmante 
para o~ excitados. 

Cinco nascentes, alinhadas 
numa bela ª' enida arbonz.ld.i, 
donde hrota a sua mar,l\ilhosa 
.ígua, mundialmente aprc-ci;id.i e 
de aplicaçjo 'ariadíssima, sobre. 
tudo p:tr•t as doenças do ap:irc· 
lho digesti 1 o, insuficiências hc· 
páticas, reumatismo, diabetes e 
obesidade. 

Dalneário instalado num am­
plo edifício, onde os doentes 
encontram tudo quanto é ncces­
s.írio: duche~ (com cabine~ 
espcciai~ de duches sub-aquáti· 
tO)), ser' i~o de m:u;sagem {com 
pe,so.il c,p,'\i.tliudo em escola' 
c-trJn}!eir.ts), a :;ecç:io de b.t· 
nhos de ímersfo, etc. 

Numeroso$ hotéis e pensões. 
C.lsino com festas cons­

tantes. 
Todo~ os desportos de Clmpo. 
l:xcursõcs e passdos de hekl.t 

incxrcdh el. 

PED AS 
SALGADAS 

VIDAGO 

A ~st.i.ncia que possui as mais 
importantes águas alcalinas 

de Portugal, de aplicaçfo efi­
c'.cnte em di,·e:sas doenças, prin­
upalmente do estômago. 

Situada no coração de Trás­
·Os-Montes, com hotéis magní· 
ficos - entre êles o Pal.1ce. 
luxuosamente montado. 

As águas, da natureza d.is 
de Vichy. avantajam-se-lhe em 
muitos aspectos, mesmo na a/. 
ca/i11idade. S:io aconselhadas . . ' com cx1to seguro : - nas dis-
pepcias e gastrítes primitivas e 
secundárias; na gôta, sem de­
formações articulares; obesidade 
dos pictóricos; diabetes sem des­
nutrição e litíase renal úrica e 
oxálica; nas disfunções hepato· 
-biliares e CJ1.lando a reserva aJca. 
lina do sangue diminui. 

O Balneário de Vidago pos­
sui uma instalação modelar, só 
comparhel à das melhores e.)· 
tSncias estrangeiras. 

Gabinetes para massagens, 
instafações apropriadas para tra· 
tamentos gi11ecológico1 e para 
enterodiJmo. - Raíos X. -
Laboratório de análises clínicas. 

Permanente e competentís­
sima assistência médica. 

Um parque frondoso, de rara 
beleza. 

Pontos de vista surpreenden . 
tes. 

Jardins viçosos. 
Ténis, patinagem, campo de 

«golfo. 
Passeios encantadores. 
Diversões. 

A1ptrlOJ do parque e do balntário 
d.u Pdras Salg::d:u. Fotos .Alv:io 



Só para admirar a frondosa 
floresta de cêdros e car­

valhos seculares, de árvores exó­
ticas e g igantescas, e a sua Mata 
maravi lhosa., vale a pena visitar 
o Buçaco. Mas há ali muitos ou­
'tros motivos de encantamento: 
- um vetusto e belo mosteiro, 
situado a 400 metros de altitu­
de, a meio da mata; a sinuosa 
Via-Sacra e as numerosas grutas 
e fontes artísticas, donde brota 
deliciosa água potável, fresquís­
sima e cristalina. Mesmo junto 
ao Mostei ro encontra-se o sump­
tuoso Palace·Hotel, cujas ins­
ta lações, repletas de comodida­
des e de gôsto irrepreensível, 
são famosas. Poucos hotéis da 
Europa se lhe podem comparar. 

Ao alto: Um âJ1g11/o da }htta do 
Bu(aco. - Em baixo : A1/,ec10 
do Balueário e Termas do Luso 

Fotos Beleza 

LUSO 

L uso e Buçaco são dois nomes que aparetem quási 
sempre ligados. Não ad mira que assim seja, pois 

trata-se de duas estâncias contíguas, de privilegiada si· 
tuação - mesmo no centro do país - e de inesgotáveis 
atractivos turísticos. M as há que distinguí-Jas, geogrà· 
ficamente: - O Luso é uma aldeia, uma pitoresca e 
risonha aldeia, e o Buçaco uma serra. No entanto ... 

Quem vai para o Luso, é como ir para o Buçaco -
e: vice-versa. Daí as vantagens e encantos especiais 
destas estâncias vizinhas, de cura bidromineral e 
de repouso. - O Luso, povoação alegre e socegada, 
encontra-se numa suave encosta no extremo noroeste 

das faldas da serra do Buçaco, 
cêrca de d uzentos metros acima 
do nível do mar. 

Clima deliciosamente tem­
perado, atmosfera límpida, com 
raros nevoeiros e sem umidade 
excessiva, devido à sua aciden· 
tação média e à boa permeabili· 
dade do solo. 

As águas são recomendadas 
para o tratamento de doen­
ças de nutrição, albomina, es· 
tados anafi láticos, etc. Os ba­
nhos r!rdio-gazosos de Luso pro· 
duzem sôbre a híper-tensão ar­
terial efeitos benéficos, devido 
à emanação de gazes rádio-acti­
vos - que em nenhuma outra 
estância do país se encontram 
naquele grau . 

Há muitos hotéis e pensões, 
um Casino magnífico, uma am· 
pia e moderna Pi.reina e diver­
timentos numerosos. 

À esquerda: Uma Slllll/l/11osa galeria 
do Palace H otel do B11çt1co. - Em 
baixo: Fonte de São João, 110 L11so 

Fotos Beleia. 
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Um belo .11/1u10 do gr.mdt> 111.~o do Parque r/11 Curia. -
(1111,1 111.111h.i 11.1 Pi1rii1.1°Pr.1111 «P.m1í10». - Fotos Soares 

CU RIA 
e lRCUl'.l>AllA pel.1' scrrJs do Cuamulo, Buçaco e Lousã, a 

(un.i m .ihla com as mais belas termas estrangeiras. tanto 
pelo~ encanto' pais.isí~ticos, como pelas condições curísticas e 
a água rreciO'>l que cmJnl d.h suas trb nascentes: Pri11áp.tl, 
A/bJ110 Co111inho " do, 011 s - que pouco diferem entre si 
na compo~ição químicl 

~ .i. estânci.t mlis indicada p.ir.t uma rm·.i de di11rese. A água 
possui um poder z.illlfllftlllrn, uma acção anti-tóxira e aind.i 
uma .1.cç:io .111ti·.m.1/il.itic.:. S:io \.irias as suas indicações tera­
pfoticas: rcumati,mo crónico, hiper-tens:io arterial, insufi­
ciência hcpjtit.1, ncnite,, etc 

o halncário da e uria (; um edifício moderno e grandioso, 
cujos serviço., hid rotcr.ipico' c'tão montados com o maior rigor 
técnico e tôd,1s Js comodidades para os doentes. 

C.tsino, Cinema, Teatro, Grande Parque com um 
l.1go cnormimmo, Telégrafo, Telefone, Consultórios 
m(dtCos, Hotéis e Pensões de tôdas as categorias. 

Um.t pi'iCina de classe internacional - a Piso-
11.1.Pr.ua «P.1r.1í10». E de água corrente, com as d i­
mensões olímpicas. Dentro do recinto há uma mode­
br in,talação de aparelhos para desen,·okimento 
físico Durante o verão organizam-se freqüente:. tor­
neio, .1 que concorrem, em grande número, de~portis­
t.1s nacion.iis " cstr:1ngciros, na disput1 de 'aliosos 
prémio\. 

GEREZ 
E HÂW.IA famosa, magnífica para repouso e cura, 

:J e c1ue é, também, um esplêndido centro de 
turismo, enriquecido pela deslumbrante paisagem da 
serra do Gcm:. 

A 45 qui lómetros de Braga. Ligações de Cami­
nho de 1:erro freqüentes para o norte e para o sul 
do país. 

As águas termais são as mais ricas em fluor que 
se encontrJm na Europa. Operam verdadeiras ressur­
reiçõc, nos impaludados anémicos; aumenta as fôr· 
Ç.t'i, melhora a disposição e diminui consideràvel­
mcntc o volume do fígado e do baço. 

Altitude média. - Clima excelente. - Ar puro. 
Á~ua pot.hcl ~aborosa, inodora e levíssima. 

T.into .l sua in-;talaçfo termal, como a parte prin­
cirJI da po,·oJção, assentam na margem esquerda do 
no Gerei:. num sítio muito abrigado, entre -erra,, 
com um \ l\lO lago ao centro onde se reflecte a pe· 
quena flore.ta de cêdros circrndantes. a gruta. a 
ponte e o \Ohrancciro pano:ama alpestre que lhe fica 
ao norte. 

Alpinismo e campismo. 
C1ça. re~ca, tfois e passeios deliciosos: B.1n-

'º' do R.1malho, S.1bs, Perguiça, Pé de C1bril e C.11-
c<.-dúni.t. 

Bom hotéis e pensões. 

'/ """' 111 l1'rhr11 /1.1í1.1gí11imr tio G('rez 1'10, rtJllUI <.11t•, 

111.1r.11 ilho101. Fotos A 1 vão 



CALDELAS 
EST~:'\CIA de repouso ideal - e célebre pelas curas das suas 

aguas. 
Encontra se na f reguc:;il de S. Tiago. do concelho de Ama­

res, em pleno cor.1ç:io do Minho. Paisagem de sonho:-colo­
rida, ,·ariada, alegre, l qual (e esta é uma das suas grandes 
\'irtudes terapêutica~) n:io h.i neura~tenia que resista. 

Caldelas atrai, todos os anos, uma população enorme de 
veraneantes que procuram retemperar o organismo no ar puro 
que nela se respira e na .ígu.\ que brota das suas seis nascentes, 
- água incompar.ívcl para o tratamento de entero-colites, doen­
ças de pele, do fígado e do haço, obesidade, art ri tismo, anemias 
palustres, gôta, etc. 

Nos seus amplos edifícios termais - o Balneário e os Du-
ches estão ndmirnvelmente montados serviços de hidro-tera-
pia completos. 

Há hotéis, com tôdas as comodidades. - Ascensor para o 
balneário. 

Pensões e c:rn1s para alugar. 
Podem praticar-'e '.írios desportos de campo. 
Promovem-,e, com frcqüC:Ocia, fc:;tas e di,·ersões. 
Belas exrursõc, no, .uredore,, ao longo de estradas e cami­

nhos que proporcionam d~lumbrante~ paooumas. 

fotm Acrv Clube Je Leiria e M.ício C. Cardoso 

O li •ttl IJ.I.11 iJt.r, cm C.il1ül.i1 - Foto Bele-za 

ltlONTE 

e OMO a m:iior p.1rte da\ termas cujas características somo~ 
forç,1dos a resumir em bre\'es linhas, Monte Real é assunto 

susceptívcl de desenvolver-se em ".írias páginas. 
A poucos t]uilómetros da cidJde de Leiria, a vila dêste bo­

nito nome firn no cume duma pitoresca e aprazível colina, 
profusamente arborizada. 

As fontes lcrm.1is estão situadas entre p inheiros e euca­
liptos, cujas sombras convidam a longos e salutares repousos. 

As nsuas de efe:itos benéficos para numerosas doenças e 
de cura dcci~iva cm muitos casos - são sulfurosas cálcicas, 
an.ílog.1' às de EnJ4hcin e de C.1mbo. 

Os arredores da 'ila (para não falar das acessíveis e linda~ 
pr.1ia!> d.1 re>:i:io, como S:io Pedro de Moei, Pedrógão e Vieirn e, 
também, de Ll-iria e Uatalha, oferecem aos aqüistas pas~eios en· 
cantadorc" atr3\t~ de trechos pa1sagí!>ticos cm que predominam 
o~ férteis 'mhcdos c: ... trcmenhos. 

Numa po\OJç:io que se 'ª' dC"oemoh'endo. no graàoso tra· 
çado dum plJno de urhJna,mo inteligentemente estudado, J\ulta 
o edifíc10 do ,<.-u Hotel ústno, amplo e a{ertadamente enqua­
drado na p.w•as:cm. 

Qu.hi cm frente, ,\ pequena ij!.reja em construção. promete 
aos crent~ o .imhicntc da'> ,u.1, orações devotas. 

Seguindo por uma lar~a alameda. encontramos, depois do 
con ... ult6rio médico de dín1Cos especializados, o vasto b:ilne.irio, 
laltimamente ampla.Ido e remodelado. 

E par.1 que n.1d.1 falte ali, muito perto, o campo de ª' iação 
em que se tlm 1c.1lizado certames e pro"as aeronáutic,1s 

ofercxe .1terugem .1 <1ucm qucir,\ visitar, de avião, Monte Real 
e os seus belos arrcJorcs. 



o (Ml/<'1110 IÍoJ rr:J111/l<Jftf)J 'º' lu•O) - .. J C:ltrJl.I /? po111. Jo 

l '.1/.- Jo P.trJJJO, tlll 1\l r111rluqu~. Foro, BeleZJ 

J Á de h:í mui t? conhec~dns yet.1 Si11tr11 do _Alg.1rre, a.~ .caldas 
de Mom'hlque estJo s1tu.1das no meio duma pa isagem 
cm-.rntadora, cnriqut'C ida por ~urprccndcntes espécies da 

flor,1 ind ÍAena e tropical. 
ÁJ.:u.1, hiposalin•\S, cloret.1d,1s, híc.irbonat.idas sódicas, cál­

cíc.h e: ,ilicío"h· a uma t<:mpcr.ltur.1 normal de 32°,5 e com 
um riquh.,imo c.1udal de ')00.000 litro' cm c.id:1 2-t horas. 

jo c'pec1.1lmcnte rei..omcnd.id.1', pelo reconhecido êxito da 
)U,\ .iplic.1cão, cm 'ª'º' de rcumati,mo, dispepsías e doenças 
d.1 pele 

De: .mo I'-"·' ano Jurnent.i ;i Jílu«i:nci.1 de veraneantes e 
:iqí.ii,t,1', JIJ!un' de pro' ím i.i~ d1st.mt<;), .1 C)ta aprazível ~­
t:inci.1 de rnr.1 e de repouso, c1ue (: um do~ mais importante~ 
centros de turi,mo do sul do pab. 

fatio cm umo nas Cald.1, de Monchique obras grandiosas, 
que muito :I'> v.1lorii.uão. dentro em breve. 

(hm.1 óptimo. Ar purÍ\\llTIO. 
P.i"e:ío, .idmir.íveis- :. J\ l.11.1 • • ( Fol//e Jor AmoreJ, :. 

0111111.1 .J.1 F1,111rn.1, .io:. J\lrnnl or e .10 alto da serra, donde se 
;-hrJnge um panoram:i incompar.h·cL 

BoJ' pemõl·) e gr.mdc \Jricdadc de di' ertimentos. 

e DAS ,. ltlON(.~11.IQUE 

c.n.ts J)AS Ft: iGUl~IRAS 

NA m;irgcm direita do \fondcgo toncelho de Nelas -
num.1 dh m.1.is ridc·ntc, rq:iõc, do no>so continente, a 

220 metro\ de altitude. 
Cl1m.1 -;(-co. Arborização luxuríantt'. 
Exlclcntc., e lOOÍOrtán-i' ho1<:1,, 
E,trJd.i., ópt1rn11\. 
A., .ígu.is de-;t:" C.1ld.t, u,.un 'e interna e externamente, e 

\JO .1<on,clh.1d.i,. ,ohrctudo. nJ' docnç:" de pele. \'ias r~pirató 
ri.1', e no' l·''º' de hipcr-kn,10 Jrtcri.11. ,1,tcni:i_ flebitf". dia 
bete.,, <:te 

O e>tJh<:b imcnto tcrm.il c,t.i pcrfcit.unente .Ipetrech.1do. 
com ,,1Lh e .1parclhaJ.iem par.1 ti\d.i .1 c'pt"<it de banho.,, irriJ.i.l· 
çõcs e outros tratamentos medicin.ti'>. 

Arredore~ muito pi tor<:'lO'-
llclo' pns-;eios e cxtur'>ões: UrJ.ieir i~.1. Nelas, Ceia, etc. 
Estr.1da, e caminhos e~pl ~ndidos para automobi lismo, ci-

clbmo e· t(1uit,1ç:to. l.ornis para campismo. 

Pom, 1ô/,,r " ,11,,11.t•.I{" e' 11111.1 1it1.1 ,/o Ili•""'' tio. em C;/J.11 d.1 
l'Cf.,u '>.I 1'111"' lkkt.I 



ESTAS termas já eram 1~uito 
:A freqiientad.1s no seculo 

vx111, sendo as suas águas co­
nhc.'Cidas pela «prodigiosa vir­
tude de sarar várias enfermida­
des, bebidas ou .iplicadas em 
banhos». Com o tempo, essa 
'irtude confi rmou-)e. cientifica­
mente, e hoje (gr:1ças aos notá­
' eis melhoramentos que aí se 
tc'.:m feito) .1 e~tâ.ncia é concor­
ridíssima, tanto pelos doentes 
das regiões vizinhas. como já 
pelos das províncias do Riba­
tejo e do Alentejo. 

A J!íande na cente d.lS prc­
cios.ts •Í}.:ua~ de Monfortinho 
conhecida pela Fo111e StZnl.: -
esc.í situada na bucólica marl(em 
esquerda do rio Ergêa, a dois 
quilómetros e meio da po'oa­
ç:io, no distrito de Ca~telo 
Branco. As águas são indi­
cadas para diversas doenças: 
afecções ~astro-intestina i s, ar­
tritismo, gôta, d iabetes, etc. 

MONFORTINHO 

VIZELA 

e E''TRO consagrado de turis­
,, mo dominando uma das 

m,tis col;ridas paisagens da ri­
sonha província do Minho, cir­
cundada de montes, a vila de 
Vizel.1 é atm·essada pelo rio 
c1ue tem o seu nome, e está li­
}.:Jda às principais cidades nor­
tenhas por estradas óptimas e 
pelo Caminho de Ferro. 

hto não significa que sejam 
apenas do norte os freqüentado­
res da estância hidrológica de 
Vizela, pois de tôdas as prO\'Ín­
cias portuguesas e de vários paí. 
ses estrangeiros afluem doentes 
ciue procuram o Jenitivo e a 
cura das suas «águas mila~ro­
sas», de aplicação diversíssima: 

- reumatismo, nevralgias, der­
matoses, paralisias, sífilis, fa. 
ringites, rinites, bronquites, etc. 

Hj cinco estabelecimentos 
termai~ quatro na margem 
direita e um na margem es­
querda do rio. 

Vizela possuí um parque 
grandioso. com mata e jardins 
lindíssimos. que constitui a prin. 
cipal atracção turística da vila. 

V.írios desportos praticávei~: 
ténis, «croquet>>, patinagem, 

delismo. etc. 
H.í muitos locais e monu­

mrntos nos arredores que mere 
cem ser 'isitados, como: - .lo 
Miguel de Vilarinho, Felguti 
ra5, o monte de S. Bento, o San­
lu;irio de Santa Quitéria, os con­
ventos de Santo Tirso, de Pom­
beiro e de Roriz e o mosteiro de 
lhrrosas. - Hotéis e Pen~ões. 

Cine-Teatro. - Casino. 

D. (lfli 1 p.ir.t 6.i1.>:o: - J 
0

1J/.J p.irri.t/ e 11111 frtcho d o PJrq11e de l'1:t1 t. 
S.1/111h.1 de leit11r.1 d,, houl e 111•1 .upt<lo p.111<mimi<o de 1\lo11/r-r1111ha 

fotos Beleza e Ah lo 



s 7/l o s sa.s Cl as 

FOCADAS POR 

AJ_J VÃO 

N a plto rcsc n Vi lu Jo C onde 



\ IM <l \) I'> I> R O Sl':~t 
~101 .Ul 'lJ.1\ , 1?01'- JllAl S 
6 1;; t . O Qla; S'&J A, 

1' t; tt D t; ~n::rro uo 
:;t:\, 1-~Cl'>"N't:O· l\lAS 

:<Y. A ~1 01.Dt.'M J'l,\0 

t "ót'- noNf'I'"- o ut· A­
º"º T>\)JB~{ SOl-' l t:E 
Mi ooNSl::<li;>::oiCt;\ t'. 

SÍIO IJ/11Jlel'OS((S -n p 1 '" • orl 11gd/ · e l'<trtmd tts · • tlJ Jelllel as 
d assim aleg 

its e en/ei1t1d11s e .. A remente f /ori· om gosto dewrativo. 

o Y.Vl>)lOS. l'Oll t SSO· 
Ct'lUMI tMS NO!;S1'S 

JA:st:r-"'s. oo~\O~ nt; 
Jlt OOO llJ'.~l s t Ml'f.t-;S: 

OltiSA~ll,;!"'l'Al'IOl>-1' S 
Cl>) l COR1' t NAS calJ\• 

C t o S A S. Cf~LOSIAS 
l't iSTAIJL\,'i DY. Có ­
Jtl!:S CLJ\lli\S. VA-

A Cl1111arn J\fu . , 1. ..mCJ pai d 
llvrantes fon e 

tamente. ti /JO/ I ie__ce, gmt11i-
de, /J/t11Jh1S 17~ açao da cid({­
lais. p111·a eAet ores omcm1e11-s e efeito .,, 
exem tJ/ 0 dig d · 1.l 111/l 

d 
" no e 1·eg· e e ser se 11id tstm .. se, 

rismo po ~ o. ''bem do llf-
, I 0/1/l'OS 11llt11icí/1ios. 



O pilori•xn> das .1-wd,1s e 1·,7r,rn.t.1.~ /em x,•,Í/r;J.tri 11111111·1·0"''·' 11rfi,/,1s, 
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F. • • T . 
COLÓNIAS D E FÉRIAS 

N AS grandes colmeias humanas que são as 
cidades, o homem, dado a labuta diária, 
vive amarrado a um sem-número de preo­

cupações que lhe esgotam as energias e lhe ensom­
bram a alegria de viver. Por isso êle procura, na 
quadra <lo ano mais deprimente para a saúde, a 
vida ao ar livre - tónico para o organismo e bál­
samo para o espírito. 

Deixar a cidade, nessa época, e ir para o campo 
ou beira-mar, é aspiração que a todos seduz. Mas 
vê-la tornada realidade, é fortuna reservada para 
poucos. 

O trabalhador, vivendo do magro salário, não 
pode, por si só, pensar em realizar êsse projecto. 

A vida ao ar livre com que todos sonham para 
passar as férias , era para o trabalhador uma ima-

1\,1 M. 11.1 tlJ C:1p.11ir:1 t 11.1 Foz do Are/ho 

Ar /i11d Ar /11 re, /""·' .1• ""'"'·" pobru ! s~m sol, iem mar, 
um r.1111po - ; 1111i1i/ 1M.1 ,, 11q iio de a1liJ1;nriJ soda/. 



gem poética .. . E para os seus fi­
lhos um sonho não sonhado .. . 

Encontrar «um lugar ao sol» 
para o trabalhador e seus filhos, 
em defeza da sua saúde e como 
justa recompensa da sua missão, é 
dever do Estado---que a essa tarefa 
meteu ombros, procurando de­
fender «os seus legítimos interês­
ses materiais» e atendendo às suas 
condições de vida nas «horas de 
folga e de prazer». E, assim, o tra­
balhador começou a abandonar o 
bairro sórdido onde sempre viveu, 
para se instalar nos «bairros eco­
nómicos», arejados e higiénicos. 
Da taberna, centro de degrada­
ção moral, intelectual e física, vai 
transitando para as Casas do Povo 
e dos Pescadores, meios de digni ­
ficação do espírito de famili a e 
de camaradagem. E dos centros 
de trabalho, chegada a época cal­
mosa, passou para as «Colónias de 
Férias», que a Fundação Nacioual 
para a Alegria no Trabalho füe 
preparou, com esmerado cuidado: 
- uma na Mata da Caparica, que 
recebeu a designação de «Um lu­
gar ao Sol>>, destinada aos traba­
lhadores e seus filhos, já com qua­
tro anos de existência e por onde 
passaram mais de 2.000 pessoas; 
outras, a «General Carmona», 
junto à Lagôa de Obidos, na Foz 
do Arelho, e a «Doutor Oliveira 
Salazar», na Praia da Aguda, fun­
dada há dois anos e de que já be­
neficiaram cêrca de 2.500 crianças, 
filhos de trabalha<lores inscritos 
nas Casas do Povo. E mais duas se 
encontram em construção, uma na 
Caparica, situada no litoral da 
Mata, e outra numa praia do Al­
garve, que serão inauguradas no 
próximo ano. 

Estas crianças, arrancadas aos 
bairros pobres das cidades e leva-

E111re os Si1/ld,í11eis pi!lhah '!"" orlam o 
nosso lilora/, 1'Ú.'111-1e a.~or.1 1·.iu11ha1 assim, 
riso11h.ir " //01idJs. onde u i1111.1lt1111, gra­
l11i1.imenu, M /ilho1 dos 1101JOJ O/ltrário.J. 

das para o ar livre, sentiram, de­
certo, pela primeira vez, a ver­
dadeira alegria de viver. Ali, o 
mundo é todo delas ... Os campos 
relvados e as praias doiradas, com 
todos os seus motivos de natural 
decoração, abrem-se a seus olhos, 
num deslumbramento. E a distân­
cia do mar, com navios soltando 
colunas de fumo on abrindo velas 
a todos os ventos, ensina-lhes a 
grande lição da nossa raça de na­
vegadores. Em presença da natu­
reza, essas crianças da cidade e 
dos bairros pobres sentem que a 
vida tem um sentido de beleza. 

Quando regressam aos seus la­
res, já não vêm as mesmas. A vida 
do campo e do mar ensinou-lhes 
tanta coisa que ignoravam, abrin­
do-lhes o espírito para o amor da 
natureza! Voltam cheias de saúde 
e com a alma tocada de poesia. 
O bairro onde moram deixou para 
sempre de ser o seu mundo. Ago­
ra, já sabem que os belos caminhos 
da vida ficam para além da rua .. . 
E o céu já não é a nesga que vêem 
da ruela onde vivem. Já o viram 
cavado em lonju ras abismais, no 
deslumbramento das noites de 
luar, quando enxergaram as estrê­
las cadentes a bordarem com suas 
pontas de oiro o manto negro do 
céu. Na terra viram as árvores car­
regar-se de frutos, os rios desliza­
rem em leitos com cortinas de ar­
voredo e as flores matizarem os 
campos. Brincaram à beirinha dos 
rios, ouvindo a sua canção suave. 
O campo deu-lhes a liberdade das 
correri as atrás das borboletas. E o 
mar ofereceu aos seus corpos len­
çóis azues, embalando-as nas suas 
ondas, que trazem as canções das 
praias de todo o mundo ... 

R. S. 

Fotos Salaz.'U' Dinb. 



As colónias de férias 

da F. N. A. T. propor 
cionam a centenas de 
filhas de trabalhadores 
um convívio salutar com 
a natureza, tanto à beira· 
-mar, como no campo. 

Foto• de: Eng. • Hlgtno Quell'Oz e Vf'38i~ 



C ompete aos organismos de pro­
pa ganda turiatica impedir que se 
publiquem poetai.B de mau gõeto, 
como os que foram aqui riscados. 

É lugar-comum exclamar-se 
perante um bonito trecho 

de paisagem: - Parece um bi­
lhete postal ! Vem isto do tempo 
em que os autores de bilhetes 
postais tinham, ao menos, a pro· 
bidada de fotografar e colorir o 



que mais bonito lhes parecia. O 
gôsto podia ser (e era·o, muitas 
vezes) demasiado romântico, até 
delico·dôce, mas havia um sen­
sível respeito pelo assunto focado 
e um apreciável septido de qua· 
lida de. 

Estas virtudes perderem-se, en­
tre nós, e é preciso recuperá-las. 

Um fOstal ilustrado já aqui 
o dissemos é uma c ::isa mais 
séria do que pode, à primeira vis­
ta, afigurar se. São pequenos car­
tazes que giram pelo mundo com 
extrema facilidade, explicando 
aos estranhos "corno são" as pai-. 
sagens, os monumentos e os tipos 
populares do país ae origem. 

~ Que há a esperar do efeilo 
dum poslal dêsses, quando a sua 
feitura é de mau gôsto e de qua · 
lidada miserável? 



U MA boa foto~rafia exige conhecimentos técni cos especiais, mas, prmc1-
palmcnte, vocação, ou seja: sensibilidade, ~ôsto artístico e paetcneia. 
PANORAMA publicará tôdas as provas fotográficas que U1e sejam 
euviadas - desde que possuaiu a qualidade d as que aqui rcprodtlzimos. 

FOTOS JOÃO MAllTINS 
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A FAINA DA PESCA 

foto Raúl Reis 

Eu tenho muito mêdo do turismo. Compreendo que êlc exista, que se desenvolva e se 
organize, como indústria, mas tenho mêdo dêle. O turismo é um monstro. Um monstro 
necessário, mas um monstro. 

O turismo sacode actividades sonolentas, impulsiona iniciativas arrojadas, gera me­
lhoramentos públicos, anima, constrói, embeleza e produz receitas formidáveis. Não há 
dt'1vida absolutamente nenhuma, e seria estúpido fechar os olhos e os cofres do Estado a 
e:.tas vantagens e benefícios magníficos. ~las é: um monstro. 

Por isto: porque ameaça destruir a coisa mais bela, mais séria, mais poética do mun­
do: - a naturalidade dos povos. Não por maldade, mas por inconsci&ncia, por fatalidade. 

ESPECTÁCULO SAGRADO 

Onde o turismo nasce. não pára mais de crescer. E como cresce desmedidamente, 
dci>.a de caber nos centros urbanos, nas gares, nos hotéis, nos casinos, nas agências, nos 
guias e nas revistas e fo lhetos de propa~anc.la. Invade as pa.isttgcn~ e o folclore, sobe pe­
las serras, alastra-se pelo litoral, apodera-se da arte, dos Lr:IJOS reg1ona1s, dos costumes -
de tudo! Dentro de pouco, mitologicamente. o país que gerou o monstro nas suas entra-
nhas bem intencionadas, é engulido, devorado, eclipsado por êle. . 

O leitor deve estar admiradíssimo por assistir .t uma explos:io desta natureza, no seio 
ciuma revista que se diz de turismo. Não esteja. Exactamente aqui, nesta revista de turis­

., 

Foi 0 "'°'' q11t mod /014 tJ/:1 ~xprtJIJo - FtllO C. Vinai:r" 

mo, é que devemos - enquanto êJe 
é pequeno - domesticar o monstro. 

e preciso evitar. a todo o custo, 
que êlc entre onde não deve e, onde 
deve entrar. não se exceda! O turismo 
tem de ser amá,·el - mas discreto; 
confortável - mas sóbrio; hospita­
leiro - mas natural. Tem de saber 
respeitar várias coisas sagradas (a 
arte, a poesia da vida. a espontanei­
dade do povo) , procurando servi-las, 
em 'cz de servir-se delas. 

Nem assim, crescendo, o turismo 
deixará <le ser um monstro. Pois não. 
Mas poderá vir a ser um monstro sim­
pático. de maneiras urbanas e atitudes 
civi 1 izadas. 

<. F tudo isto, afinal, a-propósito 
da faina da pesca? - .t verdade, 
a-propósito da faina da pesca. Admi­
ní.vcl espectáculo, ein? - .E verdade, 
admirável espectáculo. Mas um espec­
c.ículo sagrado. senhores exploradores 
de turismo e ... senhores turistas! 

J:specular com êle, procurar ti-

Fotos de ?.faní rcdo 



rar qualquer partido menos desinteressado dêle, é um 
crime nefando, uma impureza sem perdão. 

É bom que saibamos (todos nós, nacionais, e tôdas 
as gentes l<i da fora ) que o povo marítimo de Portugal 
ainda constitui um dos mais puros e nobres núcleos hu­
manos do mundo; que os variadíssimos tipos de embar­
cações, as numerosas espécies <le apa relhos de pescar, O'> 

estilos de trabalho e os costumes e usos t rad icionais dêsse 
povo, se conservaram, até aos nossos dias, íntegros, admi­
ráveis. de intcrêsse inexcedível. 

Também não faz mal que se saiba, 11rbi et orbi. que 
a faina da pesca, tão diversa e curiosa através das várias 
zonas do nosso litoral e nas margens dos nossos rios, 
representa - pela multiplicidade de aspectos, a riqueza 
de côr, a vibração humana e a graciosidade p lástica -
um dos mais belos espectáculos a que se pode assistir, 
hoje, neste prosáfro planeta. 

Mas que o turismo fique de largo -discreto, hu­
milde. respeitoso. Que não ouse' 1olar a intimidade dessa 
gente, nem especular com os seus costumes, nem forçar 
a sua natural idade. 

Porque o /iaí.r de turismo ideal seria aquêle em guc 
o seu povo (o seu povo própriamente dito) ignorasse a 
existência dêsse mesmo turismo. 

CARLOS QVEIROZ 
Fc:>10 de P:ú~ R.1100~ 
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EXPO ICÃ() DE 1\J(). rs .~~T() ~O S. P. í 
' 

j\ l ON5ANTO é aquela estranha, quási fan· 

j tástica aldeia da Beira Bai.xa ... , etc. 

Já todos o sabem. Falou-se dela durante 

meses e consagrámos-lhe, no nosso segundo 

número, algumas páginas elucidativas. Ago· 

m, propomo-no) apenas fixar êstes dois a'l 

pectos da s.tla onJt o \ P I\. sintd1zou. h.i 

pouco. a nqucu t:tnográfica e foklórib 

da... (tmha de -,er!) da «aldeia mais por· 

tuguesa dt Ponug.tl» O pincor Carlos 

Botelho foi o org.rn1za<lor e realizador dessa 

exposição enrnntadora. tiue podia ter tido 

a segumte legenda de abertura . - «Ü galo 

de prata de Monsanto continua a cantar». 



ALÉM DAS PRAIAS 

E ESTÂNCIAS TER• 

MAIS HÁ OUTROS 

SÍTIOS ENCANTA· 

DORES PARA 

PASSAR O VERÃO 

s i\ÍMOS as portas de qualquer cidade nossa, afastamo-nos alguns qllilómetros ... e 
c:.tamos no campo. - Olha que no,•irlade l diriíc>. ovidade nno será, r ealmente. Mus 

devemo~ reparar nêst~ porm ·nor curio!>o, desconh<'cido na maioria dos paises europeus: 
é que. logo a breve J1~t<l111·ia J.o., aglomerados urbano~, a sua influência deixa de sen­

tir- e. l'or outras palaHa : o campo é logo campo, com o seu carácter i nc~nfundível , 
inteiro e inlacLO. E há ntilagre« incrívei , como êste: homens feitos que labutam nos 
arredorei. <lc Lisboa e se) vieram à capita l uma vez única, na infància ~ Por isso o encanto 

peculiar da vida bucól if'n portuguesa. em todos os seu aspectos r egionais - variadí -

si mos - da faina e dos festejo popülares: ceifas, vindimas, apanha da azeitona, desfo­
lhadas. romarias e feiras ... Espcctáculos sc> mpre diferentes, optimietas e ricos de 

edificantes ensinamentos. Os nossos campus são, assim, nos meses de activirlade agrícola, 

factores inestimáveis para o incremento do turismo nacional. 
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AS NOSSAS PRAIAS SÃO TÔDAS DIFERENTES 

o, r JJIO 11r t'11, mar /ortt! t numt!rOl:J 
/r~'111in""• romo " pr.ua da 0tpz­

rua... (Ao 4/10 da pJg111a) 

Modn1a1 , ri11>11has, tlt ág1111s sem 
rofftntts t abrigad111, romo a de Fáo 
- a J quilómetros dt EJpozende .. . 

Ot '''º"' aridMl.ulo, 'ochtàos ce· 
nogrdf iros t 1111tnsa 11ida piscatória, 

romo n fm1ia J1 P111iche ... 

e, ,,,q, artlf iri<tlr, 'º"'º ,, prai11 f/11-
vittl J1 Coimbra, iá a11i111atlamen1e 
ro11corrida, como Ili .,; 11a gravura. 

i;·oioe do Pnl1 R&moe, Am1ulor, Ra.tttlro e C. Rlbeln> 



~o-ucão-
' 

por MARIA FRANCO 

silencioso o rio Mi-

nho _na sua côr indefinida, 

azul e transparente aqui, 

verde negro mais além. É 

como uma fina estampa ja­

ponesa. Da água emergem 

tufos de junco e, debruçados 

na margem, arbustos banham 

as largas fôlhas pendentes. 

Em frente, na Galiza, pe· 

quenas casas espreitam-nos, 

por entre os pinheiros de 

grandes braços abertos, que 

parecem chamar-nos, e aos 

meus ouvidos chega de longe 

o brando som duma voz de 

mulher, cantando qualquer 

coisa de sabor religioso. As 

notas sobem, purlssimas, pai-

ram no ar e, como uma bela 

oração, acolhem-se no Céu ... 

Perto de mim estão garotos 

no b anho. Alguns secam-se ao 

sol, in teiramente nus, com 

inocente indiferença por olhos 

estranhos e tornam a mergu­

lhar com gritos que rasgam 

o silêncio. 

Sigo a comprida alameda 

arborizada de velhas tllias. 

Mulheres passam, ajeitando 

na cabeça os grandes lenços. 

Sorriem para mim, como an-

tigos conhecimentos. 

Tudo é tranqüilo, repousan· 

te, como o refúgio duma som-

bra num dia de Agôsto. 

Os passeantes que eu en­

contro no jardim sobranceiro 

ao Balneário, andam calados, 

de gestos comedidos. Cedo a 

pouco e pouco ao encanta· 

mento daquela serenidade. 

Olho com emoção as árvo-

res, a terra, o céu, que pare· 

cem adormecidos. Nada, nada 

perturba o morno silêncio que 

no~ envolve. 

Há a ldeias a distância. Tal· 

vez me encaminhe para Me· 

rufe , que fica ali perto. Mas 

não. Paro na est rada , sigo pe· 

los carreiros que vão dar a pi· 

nhais, pequenos bosques donde 

espero ver surgir, a todo o 

momento, os sete anões. E 

vou andando sempre. Des­

cubro, no meio de castanhei-

ros, capelas arrui'nadas, e um 

velho cruzeiro onde o Tempo 

vestiu de musgo o corpo do 

Senhor. 

Ninguém à minha volta .. Só 

oiço o lento chiar dum carro, 

descendo o caminho que leva 

a Monção. 

J á a tarde está no fim. Ago· 

ra, o rio, como um llmpido es-

pelho, reflecte o céu. 

infinito a nossos p és. 

É o 

E vive beleza no panorama 

quásl irreal que se avista do 

alto de Guiomil ; nos garotos 

com a bôca a escorrer sumo 

das amoras; no conjunto das 

mulheres, alinhadas em fila, 

vendendo hortalisa e flores; 

na imagem tôsca de S. Fran· 

cisco, que, sôbre uma casa 

velhinha, do seu nicho nos 

a bençoa ... 

(. (j)ue fim terá levado a anã, 

sentada no degrau da porta, 

a fazer renda, isolada na sua 

disformidade? 

E a pastora, olhando o ho­

rizonte enquanto as ovelhas 

pastavam? 

São pas~ados meses, depois 

que lá fui, mas estou certa de 

que tudo continua no mesmo 

lugar. 

Em Monção o tempo não 

corre. 

Parou, extático e a vida 

ficou suspensa de redor. Os 

dias seguem-se iguais a ou· 

tros dias, lentos, monótonos, 

silencioso. 

Barcos deslisam pelo rio 

abaixo e os grandes tensos 

das raparigas agitam-se na 

brisa da tarde, como asas 

coloridas. 

llustni.côt-s da autor:.i. 
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OS GRA NDES VALORES TURÍSTICOS NACIONAIS 

A. pous ada de SANTO D r.\ SERRA (Funchal) don de se 
conte mpla 1un dos m a is be los trechos da g randiosa 

e im1tre ss io11a ute 1•a'isage 01 da i'Uadeira 

P ARA quem venha dos ru­
mos do novo mundo -
da América do Norte ou 

do Sul - Portugal tem, já em pleno 
Atlântico, as suas ante-câmaras flo­
ridas - os Açores e a Madeira -
vistosas montras indicadoras das 
suas belezas naturais, ricos mostruá­
rios dos seus atractivos turísticos: 
do clima, da pa"isagem, da vegeta­
ção exuberante e variada, da bon­
dosa hospitalidade dos seus habi­
tantes, do azul incomparável do céu 
que o cobre, do claro sol que o 
ilumina. 

A Madeira é a melhor sala de vi­
sitas de um país que quere «fazer 
turismo. >> 

A o demandar o pôrto do Funchal, 
o panorama que já ao largo se nos 
depara, excede em beleza a nossa 
espectativa, vai muito além do que 
as descrições e as fotografias tinham 
criado, ao colaborar com a nossa 
imaginação. 

De noite temos a impressão de que 
nos vamos a aproximar dum grande 
e vistoso presépio, profusamente ilu­
minado, desde a orla do mar, até ao 
mais alto das suas montanhas. 

Quadro maravilhoso, visto à luz do 
dia, o das suas habitações espalhadas 
por entre a densa vegetação e os jar­
dins floridos , até onde a vista pode 
alcançar. 

Com tôdas as condições de atrac­
ção (bons hotéis, belos percursos tu­
rísticos, facilidade de transportes, 
amenidade climatérica) a Madeira, 
situada numa das mais freqüentadas 
rotas marítimas, é, há muito, um 
grande centro de turismo interna­
cional. 

NOS ARQUIPÉLAGOS DA MADEIRA E DOS Af;ORES 



Sala de jantar e trcclto do jardim do hotel TEIUlA NOSTRA 

O g rande hotel TERRA NOSTRA, nas Furnas 
(Ilha de S. JUig ucl ~ Açôres) onde nã o falta 

ne nhum contôrfo mode rno 

No local denominado Santo da Serra, foi Ulti­
mamente inaugurado pelo director do S. P . N., 
quando do seu regresso do Brasil, um belo edifício 
construído pela Delegação de Turismo da Ma­
deira, destinado a servir de Pousada de turismo. 

Pela situação e cuidadas instalações pode servir 
de exemplo e de modêlo a outras iniciativas dêste 
género. 

Os A.çores possuem, também, as melhores con­
dições para atrair. 

Estiio a pedir que os cruzeiros turísticos pelo 
arquipélago se intensifiquem. 

Na ilha de S. M iguel, na região das Furnas, o 
hotel Terra Nostra, com todos os requisitos do 
confôrto moderno, a que presidiu um incontestável 
bom gôsto, é mais ttm grande valor para o turismo, 
que sem a base principal de bons hotéis não pode 
existir. 

Com os largos terraços batidos de sol, as jane­
las rasgadas, os óptimos alojamentos, a sala de 
refeições que lembra o salão de jantar de um con­
fortável paquete, dá-nos a impressão de que an­
corou também, ali, em pleno Atlântico, maravi­
lhado pela beleza da pa'isagem. 

AUGUSTO CUNHA. 
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FOCADAS POR 
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N um hni•ro •ln 
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PANORAMA-Número 10-Agôsto 1942 

rJ.G~~ 
f otrADD PELO SECllE/AllfADO DA P!ION.GANOA M~ 

ÃO pode passar despercebido a quem lê regular­
mente a imprensa do nosso país e, mais ainda, a quem se 
desloco das cidades poro visitar ou demorar-se algum tempo 
nos centros turísticos provinciais, um fenómeno que trans­
cende o entendimento de IJlUitos portugueses adul tos: -- o 
dos MELHORAMENTOS PUBLICOS. 

Fenómeno? Atente-se nestas duas realidades antagó­
nicas, que logo nos convencem da propriedade da desi­
gnação: -- o que não se fez no passado, em tempos nor­
mais, e o que se faz agora, com o mundo em guerra. 

O que se faz agora, no desenvolvimento natural dum 
ritmo de acção construtiva, iniciado pelo actual Govêrno, é 
isto: - valorizar as condições naturais do país, edificando, 
restaurando, limpando, aformoseando a sua fisionomia 
urbana. 

Vai-se a uma PRAIA ou a uma ESTÂNCIA TERMAL que 
freqüentómos poucos anos atrás, e verifica-se que o pro­
gresso jó não é aquela palavra morta ou adormecida dos 
tempos da nossa infância. 

Não é já a solidez e a lisura das estrados que lhes dão 
acesso, nem o evidência dos outros melhoramentos de 
grande vulto que, por iniciativa espontâneo ou por solici­
tação, o poder central realiza. São os obras levados o 

Aos amadores dos desportos náuticos 

Mou tempo Mou tempo Mou rompo Mou tempo 

do quodronlo noroeste do quodronle do quodronlo do quo<lronte 
sudoeste nordosle sueste 
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cabo no âmago das povoações - obras pequenas e mo­
destas, quási sempre, mos nem por isso menos úteis - que 
nos revelam o acordar do povo poro o necessidade dum 
progresso real e permanente, e o compreensão, a boa von­
tade, o gôsto de servir dos autarquias locais. 

Sem essas pequenas obras - que vão desde a pintura 
freqüente dos prédios até à construção de miradouros, ba l­
neários, jardins, fontes, lagos, espionados e piscinas -
nenhuma cidade pode aspirar o atrair e, muito menos, a 
demorar seja quem fôr. 

Decerto que as condições turísticas não podem sor 
considerados exclusivo opanógio dos grandes aglomerados 
urbanos. Numerosos vilas e aldeias possuem, como é sa­
bido, elementos de a tracção magníficos, por vezes incom­
paráveis: situação geográfico, paisagem, clima, altitude, 
água, etc 

Terras de recursos económicos restrictos -é que pode­
remos exigir-lhes? Isto, apenas, mos que está tão longe de 
ser insigriificante, como economicamente impraticóvel : -
CONST ANCIA E ALGUMA GRACINHA REGIONAL N O 
ARRANJO, E LIMPEZA DAS VIAS E DOS OUTROS LU­
GARES PUBLICOS. 

Sem isto, sem êste mínimo essencial - é que nodo feito 1 

IS [) no Pôrto de Lisboa 
Mou lompo Mou 1ompo Vento rondo Vento rondo no levonte no E51rollo 

Clclono Tomporol de no sen•ldo dos sentido conlrório de Glbrollor 
Tempestodo direcção não ponteiros de dos ponteiros 
de ~ronde delermlnodo um rológlo do um relógio Espociol poro o 
vlo õnclo costa do Al9orvo 

• Bolão eslérico 
Bondolros prelos 

Bolão clllndrlco 
preto prelo 
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t1 !NO MASTRO DA 
ANTIGA INTENDEN-

1 CIA DO ARSE.NAL! 
Dola faróis Dois faróis Um foral Um foral 1 Um farol bronco, ! Um farol l Um foral verde oncornodo e bronco e um um encornodo 
encornodos brancos um bronco encornado e outro bronco encornado 



CONHE ÇA A SUA TERRA. / CONHEÇA A SUA TERRA. 

º QUE TEMOS EM e As e A 1 s DE MAIOR •NTEdssE 

EXCUIISÕES 

l'raia do Guincho. Capuchos. 

Cabo da Roca. Monserrate. 

Praia da Adtaga. (Ver a Pedra de Sintra. 

Alvidrar e o Fôjo). 

Praja Grande. 

Praia das Maçãs. 

Azenhas do Mar. 

Magoito. 

Lagôa Azul. 

Queluz. 

Mafra. 

Ericeira. 

PRAIAS 

Carcavelos. 

Parede. 

S. Pedro. 

S. João (Azarujinha e Poço). 

Estoril. 

Monte Estoril. 

Cascais (Conceição, Ribeira e Guin­

cho). 

HOTEIS E PENSÕES 

Consultar o «Guia dos Hotéis e 
Pensões de Portugal» - 1942. 



CONHEÇA A SUA TERRA / CONHEÇA .l SUA TERRA 

º QVE TEMOS IM e As e A 1 s DE ~•AIOR INTER~ssz 

IGREJAS E CAPELAS PAHQUES E JARDINS DESPORTOS 

Cascnú : Cascais: Caça. 

Parque Municipal. Igreja de Nossa Senhora da Assun­
ção. 

Igreja de Nossa Senhora dos Nave­
gantes. 

Parque dos Condes de Castro Gui· 
marãis. 

Ca.rrcira de tiro reduzido. 
Ciclismo. 
Equitação. 
Esgrima. 

Igreja da Miseric6rdia. Jardim Visconde da luz e Parque Gima:ísticn. 

Capela de Nossa Senhom da Con· 
ceição. 

Capela de S. Sebastião. 

Mo111e E1toril: 
Ermida de Nossa Senhora da Saúde. 

Euoril: 

Igreja de Santo António. 

S. Domingos de Ra11a: 

Igreja de S. Domingos de Rana. 

S. João do EJtoril : 
Capela. 

Infantil. 
Quinta da Marinha. 

Monte Estoril : 

Jardim Carlos Anjos. 

Estoril: 

Parque. 

Parque lnfaaül. 

Parede: 

Parque Mornis. 

Golf. 
Nataç-d.o. 
Patinagem. 
Pesca. 
Ténis. 
Tiro aos Pombos. 
Tjro aos Pratos. 

CINEMAS 

Cttrcr111el os: 
Igreja de N ossa Senhorn dos Remé· 

ESPECT ÁCULOS DE CÔR LOCAL 

Cascais. 
Monte Estoril. 
Estoril. 
Parede. 
Carcavelos. 

<lios. 
Capela cio Sanatório de Sant' Ana. Cascais : 

As grutas prehistóricas de 
Alapraia merecem uma visita Parede: 

Capelinha do Patriarca. 
Chegada dos barcos de pesca. 

lota do peixe. 

PESQIJEIROS 
1 - Marégrafo 
2 - Pedras de Santa Marta 
3 - Ponta da Insua 
4 - Curva da Insua 
5 - Pedra Amarela 
6 - Saco do Trigo 
7 - Torrelhão 
8 -Cordas 
9 - Ponta da Pombeira 

1 O - Pombeira 
11 - Mexilhoeiro 
12 - Alpendrada 
13 - Espinhaço do Cão 
14 - Fonte da Guia 

15 - Lage do Ramil 
16 - Pedra do Salto 
17 - Tanoeira , l Pequena 18 - Boca da Fuma Grande 

19 - Patão 
20 - Fernandes de Sequeiro-Alto 
21 - Caneiro da Cova do Sôno 
22 - Cova do Sôno 
23 - Fernandes de Carvalho 
24 - Lajões de Pelo-sinal 
25 - Ponte dos Passantes 
26 - Ponta da Seda 
27 - Balcão 

CASCAIS 

R Ili) fltxll.HO{IRD I 
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l>EORA 0A llACI 

ALGUNS DIVERTIMENTOS 

No Casino do fütoril: 

Salões de Jogos. 
Salão de Festas. 
Salão ele Cinema. 
Wonder für (dancing). 
Terraços. 

Em Ct1Jcaif : 

«Palm Beach». 
Restaurant-Dancing-Blr. 

llfUSEUS E BIBLIOTECAS 

Museu - Biblioteca dos Condes de 
Castro Guimarãis (Cascais). 

Sala de Arqueologia no mesmo Mu· 
seu. 

Banhos de Mar e de Sol todo 
o ano. - Temperatura média 
anual: 16,3 graus centígrados. 

28 _ l Aldrabão Bai.xo 
Aldabrão Alto 

29 - S. Jorge (Oeste do Forte) 
30 - Rôxo Negro 
31 - Náu de Prata 
32 - Carreira dos Polvos 

l 
Ponta do Leque 

33 - Ponta da Azinhaga 
Pôço da Azinhaga 

34 -Serrão 
35 - Ponta do Arco 
36 - Ponta do Melissa 
37 - Corvanceira 
38 - Caneiro dos Espanhóis 
39 -Laginha 
40 - Ponta do NAvio 
41 - Carreir:i. de Esc:im:ts 
42 - Ponta da Moura 
43 - Arribana 
44 - Pedra dos Bicos 
45 - Golfinho 

46 _ l Tran~ão 
Moniz 

47 - Margarida 
48-Galé 



BANHOS DE CALDAS 

E AS 

O
s banhos das Caldas ter­

minam com os últimos 
dias do estio. O mez de 
outubro marca o termo 

das estações thermaes. Um dos prazeres das viagens, o melhor 
talvez, é êsse - de voltar para casa. O viajante é durante a 
viagem uma .personagem integrante do quadro, uma parte d' elle. 
O verdadeiro expectador, o dile#tanti, estabelece-se diante das 
recordações. 

E no inverno, com o fogão acceso, quando a chuva rufa nas 
vidraças, e os albuns se percorrem á luz do candieiro, emquanto 
se prepara o chá em familia, que um croq11is, o pequeno desenho 
de um canto de paisagem, um conto da lareira copiado da l'ra­
dicção oral de uma aldeia, uma flôr sêcca, um perfil, uma nota, 
nos transporta em espirita aos legares que percorremos e ás 
scenas que ·presenceámos. 

Então revive, mais coordenado e mais nítido aos nossos 
olhos, o alegre movimento de um tomba.d ilho; os botes que 
chegam ao portaló; os amigos que se despedem; os beijos que 
se trocam; as malas que se içam para bordo ; uma certa mulher 
de véu azul a quem demos a mão para a ajudar a subir; os dois 
inglezes que passeavam a largas p:issadas pela tolda; o cheiro 
da c:unara; o sacco de noite, a bengala presa a um chapéu de 
chuva e um binoculo, que estavam por equivoco no nosso beli­
che; o levantar do ferro; os primeiros balanços do paquete; o 
primeiro molho de mar que escachôa na prôa; o 1Jrimeiro cha­
ruto fumado, á noite, no si lencio de bordo, no banco da meia 
laranja, ao balanço do mar largo. 

Reapparcce-nos a estação do caminho de ferro portuguez, 
em S:inta Apolonia, aos sabbados de verão. Os ruidos da mui-

MINERAIS 

M AIS tona vez se pode con1iderar Ramalho Ortigão 11111 

«premnor do tttrismo 11acio11at» : BANHOS DE 
CALDAS E AGUAS MINERAIS-donde repro­

d11zimo1, a seg11ir, alg11ns trechos do 1Íitimo capítulo, A Volta -
é 11m interessante livro editado em 1875, pela Livraria Univer­
sal, do Pôrlo, com graciosas i/11strações de Emílio Pimentel. 

tidão apressada e alegre; o grnpo das senhoras que vão para o 
Bussaco; a multidão pi~toresca dos habitantes do Ribatejo com 
os barretes azues, os cajados, os alforges de lã preta com riscas 
brancas e azues; os toireiros que vão para Viila Franca ou para 
a Alhandra, com as suas jalecas de alamares, as cintas de seda 
e o chapéu castelhano cabido sobre o ôlho; a escalada ás car­
ruagens com os saccos, com o couvre pieds, com os cartões das 
senhoras, com o cabaz do ltmch e com o moringue de Estremoz. 

Depois o .trasbordo 
no Entroncamento. Pas­
sageiros para o norte. 
passageiros para o leste. 
Os que entram pela 
porta de cá no !bufete 
esbanam nos que en­
tram pela porta do ou­
tro lado. Os encontros 
e as separações reali­
sam-se á pressa entre o 
prato do meio bife e a 
cbavena do chá preto. 
A umas senhoras que 
chegam, ouvem-se as ri­
sadas hispanholas, por­
que ha uma língua para 
o riso exactamente co­
mo para a palavra, e 
entre a gargalhada ir­
landeza e a gargalhado 



:ind:iluza existe um abysmo. Na estação do Entroncamento sobrc­
sáem os passageiros em cbinell:is, que se não encontram no 
Porto quando de Já se parte, porque então ainda não têem tirado 
as botas, nem se encontram bem em Lisboa quando lá se chega, 
porque então já as têem calçadas. O Entconc:imento é a estação 
especial dos trnsbordos e d:is chinellas. 

Singular influencia do ar livre e da grande natureza; 
na imperial de uma diligencia, 
adiante do montão das malas, das 
chapclleiras e dos alforges, todos 
conservam a alegria e o bom hu­
mor, quer o sol caia a prumo, ar­
dente e pesado, sobre a cabeça dos 
viajantes, quer a chuva glacial 
d:is noites de inverno os obrigue 
a co.nfrangerem-se embrulhados 
nos gabões, com os capuzes pela 
cabeça, o cobrejão enrolado nas 
pernas e o encerado do guarda 
lamn subido até á cinta e afive­
lado ao varão de ferro da almo­
fada. A mesma tempestade toma 
um extranho ar pittoresco obser­
vada da imperial das diligencias. 
Na escuridão da noite, através das 
grossas cordas da chuva, o grupo 
da imperial de outra diligencia 
que crusa com a nossa descobre 
n'um relance, á luz avermelhada 
das nossas lanternas, figuras sym­
pathic:is e amigas que nos olham. 
O clarão dos relampagos destaca 
das profundas trevas que envol­
vem a paisagem repentinos qua­
dros inesperados, de uma incrível 
nitidez de detalhe, que surgem e 
desapparecem como um encanto. 

Umas vezes é um renque de 
choupos vergados e torcidos pelo 
vento, que parecem fugirem desgrenhados pela campina, ou o 
muro musgoso de uma arribana, que ao relampejar momenta­
neo do raio se revela ao fundo de um campo, e a gente viu 
dístinctamente, n'esse segundo, o grosso tramelo de pau que 
fechava a porta do curral e, ao pé, um arado, com o seu ferro 
luzidio para o ar, arrimado á humbreira. 

Ou~ras vezes é um espantalho que se mostra á beira do 
caminho cavalgando um ramo de figueira; um carro que ficou 
no meio da seára com a lança no chão e um gigo vendimo em­
borcado n'um estadulho; ou a grade de ferro, o pateo ajardi­
nado e as estatu:is de louça de um «cottage» de jelosias verdes 
que tem uma toalha esquecida, pendtnte de uma janella, di· 
zendo adeus ao tufão. 

Dentro das bedindas, como dentro dos wagons, ha sempre 
descontentes ou queixosos. Um tem uma falta de ar e ou~ro 
tem um:i. constipação. Este quer os postigos fechados, aquelle 
deseja tC:J-os abertos. 

Ha ás vezes um homem gordo que resona com estrepito -
:1 coisa que mais envenena o sangue e a bitis dos homens ma­
gros que não podem dormir! Ha talvez um marido de mau 
genio que ralha com a sua mulher, o que é o espectaculo mais 
desolador e mais antipathico em que se p6de cevar a melancolia 
e o tedio. Concorre por venhJCa uma criança mal creada, um 
homem que descalça as botas, uma mulher com os dentes sujos 
e que não só tem a impudencia de os mostrar para se rir, mas 
até p:im os palitar! 

Oh ! nfo, nem tudo são ros.1s nns vi:igens de recreio, ex­
cepto quando estas se fazem simplesmente, a pé, com um mo­
desto companheiro pobre, intelligente, instruído e honrado. 

As pessoas ricas mal poderão apreciar o grande prazer facil, 
singelo, e todavia variadíssimo, que é para um artista viajar a 
pé, em grossos sapatos ferr:idos, uma mochila com ·roupa branca, 
um caderno e um lapis ou urna caixa de tintas, e quinze dias 
de liberdade! O unico dia em que se e1"perimenta um certo 

cansaço é o primeiro dia de mar­
cha. Depois os musculos de um 
homem forte e saudavel habituam­
-se ao largo passo de estrada ca­
denciado e firme. Ao fim de tres 
dias parece-nos que o peito se tem 
dilatado; os orgãos da respiração 
jogam com mais vigor; o sangue 
circula mais facilmente; sente-se 
um desenvolvimento progressivo 
de energia vital, uma revivificação 
de alegria e de frescura de espi­
rito, uma resurreição de infancia. 

A theoria do prazer é esta: 
que é falso e nullo tudo aquilo 
que nós não pagamos com uma 
quantidade proporcional de nobre 
e bem entendido sacrifiào. 

Ir a pé, aperfeiçoar assim o 
nosso organismo, desenvolver a 
nossa força muscular, retemperar 
as nossas faculdades de espírito e 
de caracter pelo exercicio, pela 
actividade, pela perseverança pre­
cisa para vencer as grandes dis­
tancias por meio das pequenas 
jornadas, é a melhor, a mais sau­
davel, a mais efficaz iniciação 
para aprender a aproveitar o tem­
po, a não desperdiçar os instantes, 
a chegar assim longe indo deva­
gar, a realisar finalmente os gran. 

des projectos pela prática insistente, firme e perseverante dos 
pequenos meios. 

Um sabio formulou a seguinte Jei para chegar aos grandes 
resultados: fazer projectos para uma existencia de cem annos e 
cumpril-os a cada momento como se não tivessemos para viver 
senão vinte e quatro horas. As viagens a pé ensinam a praticar 
esta elevada theoria. 

RAMALHO ORT1GÃO 

Ilustrações de Emfüo Pjmeotcl 



IHICl.&TIV AS E REALIZAÇÕES 
Ac6rca. de Campismo 

Campismo é a ar/e de 1 iver llQ ar livre, 
pemoi1a11do sob uma tenda, preparando 
OJ afimenlOJ e COllla11do SOll1eT/te COlll OJ 

pr6prios rewrsos. 
A prática do campismo permite ao civi. 

lizado tra,1ar conhecimento directo com 

as belezas naturais do seu país, por meio 

das mais variadas modalidades despor­
tivas. 

O aca111pa111e11110 fixo (individual ou 
colectivo) faculta essa vida altamente 

higiénica, sem necessidade de transpor· 

tar equipamento. 
O cat11pismo vo/rmte ensina a levar 

às costas, num saco especial, a tenda 

ligeira, a cama, o fogão, a marmita, os 
alimentos e tudo quanto é necessário 

para viver ao ar livre, longe dos centros 

urbanos. 

A prática da canoa oferece a emoção 

de descer os rios e as ribeirns, pescando 

e acampando. 
O cdmpismo da mo111a11ha proporciona 

a forte sensação das escaladas, o saudável 

contacto com a neve e o prazer vertigi­

noso do «ski». 
Para aqueles a quem a bicicleta ou a 

moto são acessíveis e agradáveis, hi o 

rido e o 111oto-rampi1mo. Para os mais 
abastados, o a11to·rampismo ou allfO· 
-caravana, com o seu reboque de grande. 
-luxo. Há, ainda, o ca111 pim10 a Mvalo ... 

Tudo isto - que os jovens leitores de 
PANO RAMA não deve.m ignorar - vem 

a. propósito das seguintes iniciativas, que 

gostosamente divulgamos: 

* A secç:io de c:tmpismo náutico do 
CÍtlbe Nacional de Campi11no (com sede 

n:t R. da Palma, 116, 1.0 , cm Lisboa) 

realiza no dia 29 de Agôsto o seu pri­

meiro passeio náutico, em que tomam 
parte cinco barcos desmont:ívcis (género 

«kaiak») e cujo programa é o seguinte: 

- Descida do rio Nabio, desde a nas­

cente até Tomar, ac:unpando na Quinta 

do Sr . .Eng.º João dos Santos Simões; 
seguimento do percurso do mesmo rio, 

até à sua junÇio com o Zêzere e, mais 

longe, com o Tejo, até Lisboa. 

Os acamprunentos serão feitos - pelos 

cinco desportistas inscritos, e constituídos 

em equipa - nas margens dos referidos tando j;t a organizar a 2.", para a pró· 

rios. 

O II Acampamento anual promo· 
vido pelo Clflbe Nacional de Campismo 
realizar-se-á nos dias 18, 19 e 20 de Se­
tembro próximo, no Pinhal da F. N. 
A. T., na Costa da Ctparica, sendo livre 

a inscrição, na sede do citado Clube. 

Publicamos, a seguir, o gráfico da lo· 
calização do acampamento: 

Deve ser posta à venda, brevemen­

te, a revista CampiJmo, destinada a di­

vulgar conhecimentos técnicos e, também, 
as belezas panorâmicas e monumentais do 
país. A redacção e administração funcio­

nará na sede do C. N. C., para onde de­

vem ser dirigidos os pedidos de assina­

tura e solicitadas quaisquer informações 

acêrca dêste magnífico desporto. 

* Também no A1ene11 Comercial de 
Li!boa - simpática e útil colectividade 

que desde há seis anos vem propagando 
as vantagens da prática do campismo e 

promovendo, com assiduidade, passeios e 

acampamentos colectivos - podem os in­

teressados obter, gratuitamente, informa­
ções e ensinamentos, dirigindo-se à res· 

pectiva secção, s.iue funciona tôdas as quin. 

tas-feiras, das 20,45 às 22,45. - foi o 

A. C. L. e não o C. N. C. (como pode­
ria depreender-se de um artigo publicado 

no nosso número anterior) que teve :i 
idéia da 1.ª Exposifão Port11g11esa de 
Campismo, realizada há alguns meses, es· 

xima primavera. 

Ro1uariao e outras Festas 

Apesar.das naturais dificuldades de 

meios de tr:insporte motorizados, decor­
reram com grande animação e notável 

afluência. de forasteiros as festas popula· 

rcs tradicionais dos meses de Julho e 

Agôsto, destacando-se, pelo pitoresco re­

gional, variedade e brilho dos números 

de programa, as festas da Senhora da 
Ago11ia, em Viana, as do Barrete Verde, 
em Alcod1ete e as da N." S." do Castelo, 
em Comche. 

Esta9ões 1"lol'idas 

O juri nomeado para o concurso anual 
das EstaçiJe1 Floridas, promovido pelos 

Serviços de Turismo do S. P. N., percor­

reu já grande parte das estações e ape:t· 
deiros concorrentes, verificando um sen­

sível progresso na técnica de jardinagem 

e no gôsto artístico das ornamentações. 

"Panorama." Regista 

O ap:t!ccimento dos seguintes fo. 
lhetos, de grande utilidade e de agr:i­
dável :ipresentação gráfica: P/a11/a T11rís-
1ica de Sintra, Roteiro Cam/Jifta de Por­
fl1gal e Mapa das Romarias - que podem 

adquirir-se na Agência de Turismo do 

S. P. N., na R. de S. Pedro de Alcântara. * A inauguração da Praia e da Pis­
rina do Mondego, em Coimbra - inicia­
tiva admirável que muito contribui para 

a valorização turística da linda cidade. 

A notícia de que a Câmara Muni­

cipal de Lisboa vai intensificar a urba­
nizaçlo dos parques e jardins da capital. 

A recente ·publicação do número 10 

d.l ReviJla Mrmiâpal, com um sumário 

cheio de interêsse e a colaboração de : 
F. da Silva Corrcill, H. de Campas Fer­

reim Lim3, Hipólito Raposo, Luiz Ch:t· 
ves, A. Vieira da Silva, etc. 

A inauguração oficial da Po111t11/,, 
tle S. Go11calo - na Serra do Marão -

à qual dedicaremos duas páginas no nosso 
próximo número. 

lldllorllll <1.11ca. 1.1111. - CRpn: .uwrratlA Costa ~ vat&to. - Gr11vW'1lt1 .u.,rttllnd, lnnllot o J.'Otuaruvuru Na<1oua1, IA.a. 
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SUISSO ATLAITICO 

HOTEL 
UM HOTEL SOSSEGADO 

E CONFORTÁVEL 

COM I•REÇOS 

MÓDICOS 

RUA DA GLORIA, 19 
LISBOA 

DIRIGIDO P ELOS 

SEUS PROPRIE­

TÁRIOS 

2 1925 
TlC:L. P. l:J. X. 2 7260 

2 4216 

TUDO PARA FOTOGRAFJA E ClNEMr1 

J. C. ALVAREZ, LIMITADA 
205, RUA AUGUSTA, 207 ( LISBOA 

"CAMPINO" EVOCATIVO 

VELOZ PELAS 
DO ALENTEJO E 
ALGARVE ... 

CORRIDA 
PRAIAS 

DO 

por CONSJGllERL SA PEREIRA 

P ARA Além do Tejo e para Arriba do Tejo ... Nestas desi­
gnações, simplificadas com o andar dos séculos, há um 
mundo de realidades impostas a nossos avós pela Natu­

reza criadora. Já o ano foz do Alentejo farra eira, porquanto é 
finda a colheita dos cereais. Trigo, cevada, aveia, celeremente 
convertidos em pão; batata, substanciosa e regada de fios de 
dourado azeite; e, impando de barros frescos, ressumantes de 
água cristalina, gaspachos de tomates polpudos, sangrentos, de 
j)epino em rodelas sequiosas, de coentros em assordas providas 
de ovos frescos, tudo rociado com seus <toques de vinagre. Assim 
era, assim foi e assim será. Pouco a pouco o esteval silencioso, 
d1eiro$O mas bravio, tem cedido a sua omnipotência aos fertili ­
zantes químicos e a planície e a montanha do Alentejo e do 
Algarve, depois de fraternizarem no comum esfôrço, logram 
colheitas miraculosas. Onde só havia, seus trinta anos atrás, o 
maninho desaproveitável, erguem-se agora cidades, vilas e al­
deias rumorosas de vida jovem. Sistemas completos de vias fér­
reas e de estradas, transportam a humana seiva até às portas do 
mar ... Agôsto e Setembro, eis os meses preferidos pelo alente­
jano e algarvio, ·ao seu repouso, enquanto, lá para dentro, as 
terras, desentranhadas pelo aço vigoroso do arado, tomam alento. 

A foz do Sado, agora convertida em distrito próprio, com 
Setúbal por cabeça, sempre teve no alentejano um ancxador e 
um criador. O Outão, Sesimbra, Sines, folvas montanhas de 
ouro com vinhedos próprios, curadoras de males de ossos e de 
carnes, vivem voltadas para o Sul. Nada as liga ao Centro ou ao 
Norte. Têm fisionomia distinta, inconfundível. Setúbal, matriz 
dos primeiros laranjais europeus; Odemira, mais abaixo, fer­
vilhante de banhistas; e, após a dulcificada braveza da serra de 
Monchique, revestida de florestas e águas termais, todo o imenso 
e fantástico panorama das rochosas praias algarvias. Todo aquele 
cenário movimentado começa no cabo de São Vicente, ondula-se 
em amplíssima enseada de Lagos a Portimão e vai perder-se, ao 
longe, a Barlavento, onde começa. a língua de areia ininterrom­
pida que, em breve, nos conduzirá às margens do Guadiana. 

Pois quando da criação do mundo, teve Deus a fantasia 
heróica de nos enviar um Atlante, irmão gemeo, com certeza, 
dos Deuses germânicos que talharam e engastaram o Rheao, as 
suas ilhotas vefdejantes por entre os contornos ásperos e sa­
cudidos da maior formação montanhosa da Europa. Aqui, no 
Algarve, no Jardim arábico, ainda perfumado de lendas e 
tradições mouriscas, o mitológico ourives deu-se ao capri­
d10 de talhar com rochas e areias bem lavadas, as mais incon­
cebíveis filigranas. Se quereis saber o que é um tapete aveludado 
pelas algas e temperado de sombras irradiantes das suas inu­
meráveis arcarias, paredes, ou lavradas encostas, visitai, agora, 
por entre o riso vivaz de Eva, sempre rescendente e fecundant<e, 
as praias do Algarve, entre Lagos e Portimão ... Até vos aco­
lherão, em cidades antigas ou modernas, conforme seja o vosso 
desejo, tôda~ as fantasias. 



Na idade milenária das bolsinhas arenosas circundadas de 
tais lavoures, de tão prodigiosas loucuras de ourives tentado a 
desafiar o imediato Oceano, se encontra, por igual e talvez por 
isso mesmo, o certificado da ~ua mocidade. Porque só é moço o 
que é antigo ou, pelo menos, de antigas raízes procede ... Por 
isso, cm minha mente de «alfacinha» da gema, se perpetuou 
êsse espectilculo inacreditável da adolescência, e lhe hei guar­
dado a fidelidade imperecível da minha nunca mentida saü· 
d ade. 

Terra de poetas e escritores que, como Teixeira Gomes, 
sempre procuraram interpretar a desconcertante perfeição dessa 
eternidade árabe ou helénica, de que viemos a ser os herdeiros, 
o Algarve e, em especial, aquele recanto coalhado de catedrais 
rochosas que a maré alta encobre para logo, na vazante, nos 
restituir ainda .mais sexual.izado no perfume intenso de novas 
algas e de abluções muçulmanas - êsse Algarve de Nossa Se­
nhora da Rocha tinha de ser o de Al-Mothamid. 

llste, derradeiro poeta de Silves e rei de Sevilha, já 
nos últimos tempos do seu reinado, ciuando sentia próxima 
a suprema renúncia, desejou esculpir em seus versos o lou­
vor à terra algarvia. E, em sintética composição, que há uns 
dez anos recordei, ninguém como êle aconselha, brandamente, 
suavemente, o viajante a ir até Silves, ainda hoje árabe, e simuJ. 
tâneamente portuguesa, num milagre inexcedível de perduração 
em si própria, a-fim-de lhe dizer o seu muito amor por suas 
graças, figueirais, descuidadosas praias e leal servidão dos fide­
lissimos súbditos. E tudo isto sem um único clamor de rebeldia, 
escreveu o príncipe AJ-Mothamid, último rei de Sevilha, pouco 
antes de ser decepada a sua nobre cabeça ... 

Eis-nos agora em Faro e, logo n seguir, em Olhão. Come­
çam aqui, no decorrer de muitas léguas, os areais e os pinhais, 
tudo entrelaçado e somente interrompido pelo alvejar das cha­
minés - última reminiscência, talvez, da arquitectura dos 
mouriscos ... E a destruição fêz-sc insenslvelmente. Sem pre­
conceitos e despeitos, ódios ou interêsses. 1! que, caracterizaodo­
·se a outra banda do litoral algarvio pela eternidade da rocha, 
erguida a pique sôbre o mar quási sempre, aqui, nos domínios 
da inconsciente areia ou do débil pinheiro, os materiais, embora 
abundantes em cal, escassos se oferecem em tudo aquilo que 
a nós, os homens, pode dar-nos a sensação da nossa efemeridade. 

Em compensação, o mar é livre e respira fortemente o seu 
á lito iodado sôbre a praia intérmina. 

Agora, concluídos os trabalhos das armações de atum, de mis­
tura com os da pesca da sardinha, bem diferentes mas que, nos 
anos fartos, soe prolongar-se até Novembro, vereis povoar-se a 
praia de Monte-Gordo de mil e uma coloridas barraquinhas. Ali 
acorre o andaluz, escasso de praias, porquanto os terrenos são 
pantanosos, predominantemente, entre o Guadalquivir e o Gua. 
diana ... Respira, esbraseado ainda por calores que chegam aos 
quarenta graus :i sombra, sem exagêro. E durante alguns anos que 
por ali assistimos, víamos, sorridentes, a chegada ruidosa e alegre 
dos alentejanos das terras interiores de Beja. Servem, a estes, de 
económica condução, as barcas ou gasolinas do Guadiana. Ento­
nações variadas, línguas entrecruzadas, maior é a complicação 
daquela pequena Babel com a chegada dos homens de Loulé. 
Vêm por famí lias inteiras, depois de passarem a maior parte do 
ano a labutar em seus comércios, indústrias ou lavouras da serra, 
tomar os ares. ll gente expansiva e grave, leal e inteligente, ro­
bustos por natureza e sensíveis a tódas as provas de amizade. 
Tais características fazem do «homem de Loulé» um tipo espe­
cial, bem diferenciado do resto da família algarvia e andaluza. 

Agora, porém, deixemos a nossa abusiva ignorância e goze­
mos a vida, somente! Tocam, em harmónios, o «corridinho». 
E logo os de Loulé, os de Vila Real de Santo António, os de 
Faro, «y los de Ayamgnte», começam a bailar.,. 

p ATR õ ES: TRANSFIRAM A 

VOSSA RESPONSABILIDADE, SEGU­

RANDO, CONTRA O RISCO DE "ACI· 
DENTES DE TR A BALHO", TODOS 

OS VOSSOS OPERÁRIOS E SERVIÇAIS 

COMPANHIA DE SEGUROS 

A MUNDIAL 
LARGO DO CHIADO, 8 - LISBOA 

OFICI~ A~ cn FICAS 

~ 

T. o .?O(' (J _. .J L_., 26 
LISBOA- PORTUGAL 

TELE.1". l? 70.7~ 



ROTEIRO INCO~lPLETO 
DA COSTA DO SOL 

( ContÍll!lafão) 

fazer , ·nessas termas modelares, tratamento de longa 
duração e exigindo aparelhagem apropriada. Aí se en­
contra, também, a grande Piscina de natação. onde a 
água se mantém a 25 graus centígrados. Nela, a peque­
nada brinca, luta, corre, chapinha gulosamente, no 
prazer da água ... 

Cá fora , -0 parque abre-se em flores, em sombras 
amigas, em bancos recatados e silenciosos. P e rto , ou­
ve-se o ruído sêco das bolas de ténis batendo nas raque­
tes ou no chão duro. Outras vezes, o tro te rápido e ca­
denc iado das patas dos cavalos s1ôbre o asfalto. Passam 
amazonas - ca lção alto, blusa e nfunada ao vento, 
cabelos em turbilhão. Yiêm da escola de equitação, a 
dois passos distante, e vão pela estrada fora , por entre 
p inheiros, até ao alto do monte donde se vê o mar, a 
costa encharcada de sol e as bandeirinhas vermelhas a 
gritar no relvado do campo de «golf» ... 

O «golf>l : - dezóito buracos e, desde cá debaixo 
do pavilhão do Clube até junto ao «Stand» de tiro aos 
pombos e volta, há o melhor de 5 quilómetros. O 
campo é de relva e corre entre pinhais ; o ar, quer 
venha do Oceano ou da Serra de Sintra, é lavado e 
fresco. 

Começa a ter a sua história êste terreno de «golf ». 
E no Pavilhão do Clube, nos cadeirões confortáveis da 
sala de estar, ou à mesa do restaurante, há já quem 
recorde a tarde em que Eduardo, Duque de Windsor, 
esteve no campo a jogar, calmamente, com sua mulher 
- Wallis, a Duquesa dos olhos azues, transparentes ... 

Em volta do campo sucedem-se as vivendas. E há 
de tudo, desde as casas alpendradas, .à portuguesa an­
tiga, às vivendas inspiradas nos «ranchos» sul-ameri­
canos, aos «bungalows>l da União Sul Africana , terra 
de oiro e de sol; e, também, casas que reproduzem , 
com fidelidade e justeza, a concepção do mestre de 
obras do que seja a arquitectura modema ... 

Por todo o lado, erguem-se os esqueletos de novas 
vivendas e palacetes : pedra e cal - que já passou o 
império do cimento e da armadura metálica. E tôdas 
estas construções provam que o Estoril, a 23 quilóme­
tros de Lisboa, continua a ser um grande centro que 
reüne rodas as possibilidades, todos os requisitos para 
maior desenvolvimento. 

A MARISQUEIRA 
O C A PE DOS B A NH I STAS 

Serviço de almoços e jantan:s à lista e preço 
fixo. A melhor instalação frigorífica . Con· 
certos de ta rde e à noi te. O serviço de 
Dar e de .Restaurante não têm aumento 
de preço, dura nte as horas do cooc<:rto. 

A IJER1'0 '.l'()DA A NOl'.l'E 

L. DA CAMARA·CASCAIS-TELEFONE 234 

M 
p A R R O Z 
MASCARA DE! - fixe êste nome para sem­

pre, como se fixa o de uma pessoa amiga! 
Verá como MASCARADE (repita: -MAS­
CARADE ... ) contribui para a tornar mais 

bela e sedutora ! 

A excelência dot; tu,balhos gráfl,os 
d epe nde 
sobretudo de : * Esti l o e estado do materia l t ipográ f ic o * Q u a 1 i d a d e e a p r o p r 1 a ç õ o de p a p é i s 

* Conhecimen t o pro f undo e p r á ti co dos 
serviços de 
composição 
e impressão 

Gôst o e c r i terioso conjugação dos vários 

e l emenlos uti li zados pe lo es t abelecimenlo 

i ndustr i a l nos traba l hos q u e execula . 

De tudo isto 
dispõe a 

Oficina Gráfica, Limitada 
R. OLIVEIRA, AO CARMO, 8 - TELEFONE 22886- LISBOA 
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F ÁBRIC.A PORTUGAL 
ESCRITÓR IOS: RUA FEBO MONIZ, 2 A 20 

• 
SAL() l~ S DE E XPOSIÇ ÃO E VEN D A 

RUA FEBO MONIZ, 2-20 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 49 -57 

AVE NIDA DA REPUBLICA, 55 - D 

RUA DA GRAÇA, 82-84 

'l f.J,EFOl'I: f. ,9,100 

LISBOA 



AMA 
V Ar REgDlTAH OS ÚMEROS 

JÁ DE llÁ J\IULTO ESGOTADOS 

FAÇA ()LJJ\ TO ANTES O St•:U 
' -PEDIDO ,\ ADMIN18THAÇAO 

. 
AVENIDA PALACE HOTEL 
LISBONNE / À CÔTÉ DE LA GARE CENTRALE 

~ 

130 chambres / 80 avec salle de bain 

T éléphone dons toutes les chambres 

Chauffage centrale 

D é j e u n e r e t D i n e r-C o n e e r t 

AMERICAN BAR i 
RUA 1.• DC DEZ .. MBRO , 1 h / TELEfONC "J. 0231 li 

NORME SORTIDO DE FER­

RAMENTAS, FERRAGENS EM 

TODOS OS ESTILOS PARA 
A CONSTRUÇÃO CIVIL 

CROMAGEM EM TODOS OS Ml~'f AlS . 

GIJE ES SILVA & 
GlJEDES, LIMITADA 

32, RUA EUGÉNIO DOS SANTOS, 34 

T ELE FONE 23746 

LISBOA 
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